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C ,4̀•4ffi_"%#`1TAL D*,iD`IST•°1ï 
presidencia do ilustre Governador Civil sr. Capitão Lucinio Preza, reali-
no domingo, uma memorável cessão de propaganda do Estado Novo. 

Milhares de pessoas aplaudiram os oradores, o Estado Novo, 
.. o Doutor oliveira Salazar e o Chefe da Nação. : 

A segunda sessão de propaganda 
tl° Eslado Novo promovida, pela Co-
missi"to Distrital da União Nacional, 
d° colaboração com o Chefe do Dis-
Irito, realisada na tarde de domingo 
°ltirxio, no Teatro Circo de Braga, 
COustituiu uma brilhante ,jornada de 
•raride alcance político, 

Braga, e todo o distrito ali se fize-
ratp representar por pessoais de to-
das as categorias sociais, provando 
°gemi, duma maneira elara e insofis-
°dYea, o seu arpeio ar 
graande obra de ressurgimento na;cio-
°al que o Governo da pr ,,sidencia do 
•Nride estadista Doutor Oliveira &i-
iaZar, vem levando a cabo. 
Do nosso colegas « Correio do Mi-

phor transcrevemos: 
Presidiu o capitão sr. Lucinio 

"reza, governador civil de I3,a ai. 
jo- A' sua direita sentaram-se os srs. 

Alberto Carlos de Mag;iWat,s r; Me,-
presidente, da Comk1E Ao Adrní• 

,r0 C1etraativa da Junta, G,•ra.l do Distrito 
d8 Braga, o major sr. Alex:mdre de 
Paiva de Faria Loite Brandão, pre-
A c1)tc da Comissão Dietritaal da 
União Nacional o os oradorr-s, ers. 
tlr8, Luiz de Al me ido Braga, Feliz 
Barreira e Furtado Martins. 

dr8AAntntio Abrrda anches, Mimaram rando da 
Rkha. Alberto Cruz e Augusto Cer-
9Q',ira Gomeka. 

ar 1a Leite r Brandãlo aso r lda palavra 
am primeiro lugar e na Pua. qualida-

de representante no distrito de 
"i19a, da Unitt.o Nacional, agradeceu 
9°8 oradores distiritos que deram o 
°U coneurso'á sessão de propaganda. 

idi- a°alisada no mez findo, tecendo o 
l0gio de cada um. Aos oraa -lores in-

oy di•a.dos para a sessão que ia princi-
plar dirigiu tambem os seus me-

agradecimentos por colabo-
atetn na, obra eminentemerito nacio- 

U1ivr ra Salazarri r estdesenvollvendo, 
8 público sublinhou com imImas 
p ultimas palavras do major sr. 
arVa Brandão. 
F E` concedida aa palavra ao sr. dr. 
t eliz Barreira, antigo parlamentar e 
9•8 ha anos ocupou, revelando ex-
CCpPionais qualidades de político, o 
Cargo do chefe de gabinete do então 
bre ldente do mUsterio sr, dr. José 
°mingues dos Santos. 
A assistencia recobe o orador com 

palroae, e o sr. dr. Feliz Barreira co-
por dizer que durante os ulti- 
r anos 

•%tante e angustioso uestado de de-plento,  incerteza no seu futuro, inca-
az de se administrar não só no con-
nPrito como no seu vasto liripério 

C°lanial, governado, por aeyirn dizer, 
•Dr homens que não tinham a com-
D 'e r18,fo do ambiente internacional 
hu os envolvia» 

Cita depois um livro no qual 
Uü%vo Le Bon indica Portugal co-

tos 
4.1. 

,ios 
do, 

de 

mo paiz de finanças arruinadas e 
industria, o comércio quasi nulos. 

Para, focar a poeíçao internacio-
nal portuguesa no declinio da nacio-
nalidade, refere-se a Salïsbury e ao 
pacto elaborado p lo prineipe de 
Bulow para a distribuiçáo das colo-
nias portuguesas. 
A txpguir o sr. dr. Feliz Barreira 

enalteceu a obra de ressurgimento 
que a Ditadura vem desenvolvendo 
em Portugal e t(•rmina assim : 

«Ck1rit as . AlgazrifíMos... Contate 
sagradas, contas que se ri-zam, por-
que elas, agora, sito o penhor da, Bul-
vaçf..o da. Republica u de Portugal. 

Contais que eu entrego neste mo-
mento á conseieneia. drqucales que só 
vieram aqui inreucioualrif,nte para, 
me ouvir, para+ que r+ suai consciência+, 
eni face do res•urgirrierito da Pátria, 
lhes peça, tarnbem... ais tuas contas». 
0 orador foi muito aplaudido. 
Fadai a, sr,guir o digno presidente 

da Camaraa, do Barcelos sr. 

Dr. Furtada Martins 

0 seu discurso brilhante é um 
hino ,..,o E4t:.+do Novo, 

Sua Excelencia diz: 

Excelentíssimo Senhor Governador 
Civil 

Minhas Senhoras 
Meus Senhores 

Solicitado para usar da palavra 
nesta sessão de propaganda do Estado 
Novo promovida pela União Nacional, 
eu entendi, por coerência para comigo 
mesmo, que não devia faltar, que não 
podia desertar. 

Não esperem Vossas Excelências 
palavras brilhantes, conceitos doutriná-
rios uovos; a minha incompetência, e 
o espaço de tempo que me foi reser-
vado, obriga-me a ser breve. 

Sobre meia dúzia de factos e ou 
tras tantas ideias, vou reduzir as mi-
nhas palavras; dos factos não sei quais 
escolher, das ideias, não sei quais as 
que precisam de ser mais encaradas. 

r 
Impôs-se a Ditadura Nacional res-

taurar em Portugal toda uma obra em 
ruínas; ruínas no campo político, rui 
nas no campo financeiro, ruínas no 
campo económico e social, impôs-se 
realizar uma obra nova, restabelecer o 
fio quebrado na administração das 
coisas públicas. 

Tem-no conseguido ?! . . 
Só com uma grande má-fé se pode 

afirmar o contrário. 
Por ordem, com método, subordi-

nado a um sistema, o Govêrno, na sua 
prudente administração, tem feito tudo 
o que tens podido, tem feito tudo o 
que é necessário. 

Doutrinas e erros acumulados por 
uma mentira política, que ainda hoje 
se mostra teimosa e pretende ofuscar a 
verdade dos factos e das coisas, fize-
ram com que em Portugal e durante 

tantos anos, nada se fizesse a não ser 
destruir. 

Longo tempo durou essa destrui-
ção; destruição tão grande, que senão 
fgsse a nossa unidade, a grande vitali-
dade da nossa Pátria e do nosso Povo, 
nós não teríamos uma agonia tão lon-
ga, nem teríamos tempo para esperar 
o remédio e a salvação. 

Só um grande povo, com uma no-
ção de continuidade como o nosso, po-
dia sem dúvida resistir. 

Era unia política de aventura, ani-
mada por uni Parlamento irresponsa-
vel, baseada em ideias estranhas e 
adaptadas à última hora, ideias que 
nos tornaram tão diferentes e tão es-
tranhos, que tanto nos dividiram, a 
nós, que erarnos tão unidos, e que 
lançaram a discórdia na pequena Casa 
Portuguesa. 
O 28 de Maio não foi uma revolu-

ção no sentido corrente que a palavra 
vai tornando; foi o renascer de um Po-
vo de uma agonia, o renascimento de 
uma consciência perdida. 

Por caminhos curtos mas seguros 
se tens caminhado desde então; fechou-
se uma casa onde a honra do País es-
tava em leilão, acabou-se com um re-
gime onde a mentira era a deusa que 
imperava... e depois, depois, deu se 
novo rumo à nossa administração, 
equilibrando as finanças, pois é na ri-
quesa material duni povo, que tem de 
assentar iiãr só a solução de todas as 
questões materiais, mas ainda as gran-
des reformas políticas e sociais. 

Alguém, o Homem que neste mo-
mento dirige os negócios da nossa Pá-
tria, SAL.AZAR, disse, que era preciso 
substituir toda essa política de menti-
ra, por uma política de verdade, lema, 
que só por si sintetisa um admiravel 
programa. 

Mercê de uma política de, verdade, 
ternos as nossas contas equilibradas, 
temos o nosso crédito restabelecido, 
temos o dia de amanhã assegurado e 
temos em pleno progresso todos os 
sectores'da vida portuguesa. 

Este esfórço tão grande, êste cami-
nho percorrido há sete anos, marca 
incontestavelmente um exemplo tão 
grande, que Portugal hoje, já não é 
aquele País que se veste mal, porque 
só sabe ataviar-se por figurinos estran-
geiros talhados por maus alfaiates, 
mas sim, um Pais que impõe modê-
los, que outros já vão copiando... 
A nossa obra, a obra dos bons 

portugueses é atacada; mas ainda não 
vi crítica que tivesse a alicerçá-la a 
verdade ou o bom senso. 

A' política de verdade imposta por 
Salazar, continuam os nossos inimigos, 
aqueles que esqueceram que deviam 
ser nossos irmãos, a atacá-la, teiman-
do em continuar com uma política de 
mentira, 'sinal e aviso certo, de que 
ainda se não emendaram, de que con-
tinuam ainda os mesmos. 

Disse irá pouco tempo Salazar, 

que os nossos inimigos nos levam 
vantagens na propaganda. 

Eles podem mentir, eles podem en-
ganar, pois estão adentro da sua lógi-
ca e dos princípios que sempre servi-
ram. Nós, não; nós imposemo-nos 
realizar uma obra, que contraste pela 
verdade. 

Só assim se pode admitir e expli-
car, que apareça quem diga lá fóra e. 
cá dentro, que isto que vai mal, que 
em Portugal há fome e governa a ti-
rania, 'que as contas públicas em vez 
de darem saldo, teeni fechado com 
grandes deficits. 

Há alguém, que sem sair fóra do 
espaço da sua casa ou da sua aldeia 
possa acreditar em semelhantes mons-
truosidades?.. . 
O que se faz e está fazendo aqui B-

ali, não é a prova do contrário? 
Desde e quando, é que os nossos: 

inimigos vieram ao encontro do Povo,, 
com que tanto berravam e que quasi 
ia matando, quando é que, a noção de 
Estado se identificou tanto com a da 
Nação!. . . 

Porque é que á Nação e ao Govêr-
no tem custado tanto a resolver todos 
os problemas pendentes, a sanear a 
vida portuguesa?... 

Porque por certo tudo estava por 
fazer.` 

Fazia-se política pela política, e 
elevou-se a tal ponto êsse conceito, 
que o ser político era possuir certos 
segredos de magia, certas artimanhas, 
mas sempre ou quási sempre, a in. 
competência ou a ignorancia. 

Que ti— País não tenha nada, não 
tenha crédito, não tenha vias de co. 
municação, não tenha uma armada„ 
ou um exército disciplinado e apetre-
chado, não tenha uma economia prós-
pera com as suas fontes de riqueza e- 
de produção em plena actividade, pou-
co interessa; bastava que tivesse políti-
ca e uns certos profissionais para a, 
manterem e animarem. 
A Ditadura, Miuhas Senhoras e 

Meus Senhores, não veio para acabar-. 
a Ditadura não veio só para fazer es-
tradas ou portos, reconstituir a econo. 
mia da Nação, encher os cofres públi-
cos de dinheiro, não; isso pensaram-no, 
os nossos inimigos nos primeiros tem-
pos; pensaram que a Ditadura veio 
para economizar o que êles esbanja-
ram, e que uma vez saneadas as fi• 
nanças, ela se iria embora, que Sala-
zar nada mais teria a fazer, e que êles-
vinham novamente auferir os lucros e' 
tirar o partido da riqueza acumulada., 

Até essa altura, êles mantiveram-se 
calados, julgaram-na talvez benéfica. 
até, como já afirmou Salazar, mas,, 
logo que viram que a Ditadura tinha 
um programa maior, mais completo e 
mais vasto, que queria restabelecer,, 
que queria dar uma nova estrutura á 
vida da Nação, que queria desalojá-los 
de vez, então, então, surge o combate 
por todas as formas, surgem as alian-

Co nti nua na 3.' página 
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«í1 criança riem quieta nem calada» 
E' máxima antiga e 

assaz verdadeira; porém, quantos edu-
cadores o esquecem com prejuízo da 
educação dos seus. 

E' indispensável, no melindroso mi-
nistério de educar, contar com as incli-
nações infantis para tudo que--seju me- 
icher, bulir, quebrar, escangalhar destru-
ir, lançar abaixo da janela, numa pala 
vra, fazer mal; com isto é preciso con-
tar sempre; ainda que, há crianças mais 
;buliçosas e traquinas que outras; mas 
nós antes nos queremos coro aquelas 
que com estas, mormente se são incli-
nadas á ' moleza, ao nem lá vou nem 
faço minaa. 

O Educador tem de atender, com o 
maximo cuidado, ao caracter e índole 
dos educandas, quaisquer que êles se-
jam, pois que sem êsse cuidado, a edu-
cação .torna-se inútil, senão prejudicial.. 

A ciência de educar 
é ultra-sublime quan-

do norteada pelos sãos principios e 
normas da boa educação; normas que 
são conhecidas de poucos pais e demais 
educadores; e menos ainda, que as po-
nham em prática. 

Julga-se, em geral, que as rnesinas 
teorias e regras se aplicam aos educan-
dos em geral, a começar no mais ve-
lho e a acabar no mais novo... se 
bem que as regras para êste são as que 
ditam o mimo e a mimalhice. 

Não há aquele estudo reflectido sô-
bre a indole de cada educando, e apli-
ca-se a todos o mesmo critério educa-
tivo. Não pode ser,não deve ser; é pre-
ciso que quem de direUo apostolíze as 
normas ou regras da ciência educativa; 
que por meio da imprensa—gazetas e 
livros—se tornem conhecidos os siste-
mas educativos de melhores resultados 
práticos na educação. 

Vamos tentar algumas breves re-
flexões sobre um método, o melhor que 
.conhecemos. 

0 método preventivo 
já hoje assaz confie 

eido e experimentado, depois das lições 
teóricas do grande pedagogista do sé-
culo XIX o bem-aventurado João Bos-
co. O método preventivo, como a pala-
vra o está a dizer, tem por fim especi-
al na educação o de prevenir as faltas, 
que não remediá-las. 

E' método excelente em seus resul-
tados, quando inteligentemente aplica-
,do; e dizemos inteligentemente, não 
porque exija excecional inteligência ou 
.cultura, não; o mais humilde e igno-
rante dos superiores—pais, mestres, pa-
trões . ou outros educadores pode e de-
ve uzar êste método com vantagem. 

Para isso basta só ,que. se revista 
daquelas virtudes, em outro artigo 
enunciadas, e indispensáveis para os 
educadores, ou sejam a humildade e a 
caridade cristã,a que poderemos juntar 
como inseparável companhia, e que o 
é de tôdas as virtudes, a prudência. 
O bom educador terá sempre pre-

sente o ditado dos antigos—mais vale 
prevenir que remediar—e uma vez num 
exercício da sua altississima função 
tem que guiar, vigiar, acompanhar, 
corrigir seus educandos. 
E tendo-os sempre debaixo dos 

olhos, por si ou outrém, evitarão que 
seus educandos cometam muitas faltas 
e antes cumpram o seu dever. 
A vigilância é muito, e falta esta 

muitas .vezes na educaçãa; mas não é 
tudo; é preciso guiar e corrigir suave-
mente as crianças de modo que elas se 
compenetrem bem do cumprimento de 
seus deveres, e guiadas em seus passos 
e corrigidas em suas inclinações más. 

Serão no futuro membros dignos 
da família e da sociedade. 

Ao contrário, abandonadas a si 
mesmas, sem guia nem correctivo se-
rão malfeitores da humanidade. 

E, .. continua. P. M. 

PROPAGANDA DO ESTADO NOVO 

JORW-14A DE DOMINGO 
E RAGA 

Braga, de onde partiu a arranca- de do Secretariado Distrital de Bra-
da redentora do 28 de Maio, marcou, 
no domingo passado, uma jornada 
brilhante na marcha triunfal do Es-
tado Novo. 

No teatro-circo, sob a presidência 
do ilustre Governador Civil sr. ca-
pitão Lieinio Preza, o capitão Preza 
do 28 de Maio, realisou-se uma ses-
sio de propaganda do Estado Novo, 
promovida pela comissão distrital da 
União Nacional, a que presidiu o an-
t,go Governador Civil de Faro e co-
mandante de infantaria 8 no 28 de 
Maio, sr, Major Paiva Brandão. 

Sessão notável pelos discursos ne-
la proferidos pelos srs. M>ijor Paiva 
Brandão, dr. Furtado Martins, dr, 
Feliz Barreira, e o mestre do nacio-
nalismo português n artista de pena 
e de palavra dr. Luiz de Almeida 
Braga;e sessão notável tambem porque 
a ela assistiram, com a sua significa-
ção própria,as representações oficiais 
do nacional-sindicrilisnro na nova 
posição dêsso agrupaiiieiito, vendo-se 
ao lado da. mesa de presidência o sr. 
dr. Augusto Cerqueira Gomes, chefe 
distrital do N. S., ostentando a bra-
çadeira distintivo, tal como numero-
sos nacionais sindicalistas que se 
viam na sala., ocupando um camaro-
te o delegado especial que o Direc-
torio N. S. nesse dia enviara a Bra-
ga, rodeado por alguns chefes conce-
lhios, todos ostentando as respectivas 
braçadeiras. , 

0 diecureo de apresentação dos 
oradores daquela sessão e dos da an-
terior, proferido pelo sr, major Pai-
va Brandrio, tem p-rra nós bareelen-
ses uma nota credora da nossa grati-
dão pela forma como, ao apresentar 
o sr, dr. Furtado Martins, se referiu 
a Barcelos. 
A seguir o presidente da nossa 

càmarri., rir. Furtando Martins Ir- ti ungia 
c:infer`ënci:z de e.oneaitos doutrinários 
próprios da Nua mentalidade naciona-
lista, fazendo notar que, não basta di-
zer-se nacionalista mas que é preciso 
saber-se sê-lo, repudiando os vicios 
do sistema Iiberalista. 

Falou depois o sr, dr, Feliz Bar-
reira, secretario geral do Governador 
Civil, que vindo do campo oposicio. 
nista, ali foi dar a suga adesão políti-
ca á obra do dr. Salazar. 

Republicano, acentuando o seu re-
publicanismo, nele mesmo encontrou 
a determinante da sua adesão á obra 
de equilíbrio das contas públicas, e 
de restauraçrio do bom nome e pres-
tigio de Portugal lá fora, que o ora-
dor pôs em contraste com os concei-
tos depreciativos que, de livros de 
varias notabilidades polftica.s estran-
geiras, publicados antes da Ditadura, 
citou. 

Por último falou o sr. dr. Luiz de 
Almeida Braga, figura marcante na 
intelectualidade portuguesa, que, co-
mo nacionalista de há 20 anos, e evo-
cando a memoria do mestre Sardi-
nha, seu companheiro, começou por 
bem aizer da hora presente em que 
vê, começada pelo dr. Salazar, a rea-
lização prática das verdades do na-
cionalismo português. 

Peça eratória, digna de quem a 
criou e disse, o discurso do sr. dr. 
Almeida Braga tornou-o dominador 
da assembleia, a quem deu uma das 
suas magistrais lições, fazendo-a vi-
brar do maior entusiasmo.. 
A sessão terminou com vivas a 

Portugal, ao Dr. Salazar e ao Estado 
Novo. 

Antes da sessão a que nos referi-
mos, outra se tinha realisado na Se-

ga do Nacional Sindicalismo. 
Era a primeira reunião distrital 

depois da - integraç;lo na nova orga-
nica N. S., e a. ratificaçio de posse 
conferida por delegado especial do 
Directorio ao sr, dr, Augusto Cer-
queira Gomes, do cargo de chefe dis-
trítal de Braga. 

E, ' pela primeira, vez, em reunião 
de alistados, o Directorio expunha as 
directrizes resultantes de posição fi-
xada ao N. S. no serviço do Estado 
Novo, chefíaao pelo dr. ,Salazar. 

Com o cerimonial proprio daquela 
organisação, foi recebido o delegado 
especial do Directório á entrada cio 
edificio, sendo nesse momento içada 
na varanda exterior a bandeira de 
Cruz de Cristo. 

Assumida a presidência pelo dele-
gado do Directorio, tendo a secreta-
riá-lo o sr, dr. Miranda da Rocha, 
delegado distrital do sub-secretariado 
da norporaçlio e o sr. alferes Queiro-
ga., du cava laria 9, foi conferida r 
posso ao dr. Cerqueira Goines o aber-
ta a, sessão. 

Falaram os chefes concelhios de 
Barcelos, Ir. Antonio Pires de Lima; 
de Fafe, dr. Guilherme de Vasconce-
los e de Famalicr.o dr. José de Oli-
veira, e o sr. dr. Cerqueira Gomes, 
que fez uma verdadeira conferência 
doutrinária. 

Todos os oradores foram constan-
temente interrompidos com aplausos 
calorosos da assistência que, pelas 
salas, corredores, escadas e portal do 
prédio seguira os oradores através de 
alto falantes colocados em vários 
pontos. 

Logo apos o inicio da sessão, deu 
entrada na eral.j, o ilustre Governador 
Givil sr. eipitNo Preza e o coman-
dante da polícia sr. Ten>lrite Gaspar, 
quo foram saudados cone a saudação 
própria, e convidt.tdos u ccupa:r luga-
res á direita, e esquerda da cadeira 
da presidência.. 
0 sr. dr. Cerqueira Gomes, em 

interrupção, saudou os dois represen-
tantes do Poder, salientando as qua-
lidades do sr. capitão Preza, d 28 
de Maio, a Individualidade querida 
de todos os nacionais sindicalistas, 
que muito lhe devem, 
,,Por; último levantou-se o delegado 

especial do Directorio, sr, dr. Joa-
quim Pais de `7ilae-Boas, que. depois 
de saudar o sr. governador civil, so-
mo representante do Estado Novo, a 
que o N. S. serve, e a pessoa do er. 
capitão Preza do 28 de Maio, a quem 
o N. S. considera como seu camara-
da,— deu comêço á leitura do discur-
so do fixação de posiçro do N..8, es-
pecialmente perante o Estado Novo o 
a U. N. com que actua, em conver-
gência no serviço do Estado Novo de 
Salazar. 

Fechando o seu discurso com a 
evocação da memória dos mortos quo 
chamou presentes, saudou o dr. Sa-
lazar, a Bandeira da Cruz de Cristo 
e Portugal. 

Fazendo cessar o delirio das acla-
mações e depois de transmitida pelo 
microfone e ordem a todos os filiados 
para comparecerem no Teatro Circo 
na sessão promovida pela. U. Nricio-
nal, levando como unico distintivo a 
braçadeira, o delegado do Directorio 
anunciou que ia falar o sr. Governa. 
dor Civil. 
Em breves palavras, S. Ex.s agra-

deceu a manifestação de que esa alvo 
e que acentuou ser justa no afecto 
que ela significava pois não fazia 
mais do que corresponder aos senti-
mentos seus para com ó N. S. 

Acrescentou que se sentia muito 

Cirna adesão 

O sr. Dr. José de C.9stiro Fi-
gueiredo Faria, acaba de se 
inscrever na União Nacional 

Perante o ilustre Governador do 
Distrito sr. Capitão Lucinio Preza, deu 
a sua adesão ao Estado Novo, inscre-
vendo-se na União Nacional, o nosso 
amigo sr. Dr. José de Castro Figueire-
do Faria. 

Antigo deputado da Nação, pres¡' 
dente da Camara Municipal e Admi-
nistrador do Concelho de Barcelos, o 
sr. Dr.,José de Castro Figueiredo Faria 
é uma figura de destaque e um nome 
absolutamente limpo que acaba de in' 
gressar nas fileiras que com denodo se 
batem pela Melhor Causa. ` 

- ---~+31•  

H01181 da MisoricurÉ 
Estamos informados de que a Co-

missão Administrativa da Santa 01-

sa da Misericordia já ha muito ofi' 
ciou á Ex.m" Camara, Municipal, so• 
licitando-lhe a colocação das grades 
e do portão em frente ao jardim do 
seu edificio. Este podido, por repre-
sentar aifinal unia reclamação juetis-
sima, mereceu da parte do nosso yu-
nicipio a melhor atenç10 e... o que 
é certo ó qu" as gradt-s, para, güero 
quiizer vêr, já so encontrrara quasi 
concluidas na oficina do sr. Germano, 
á rua do Dr. Manuel Paes. Quanto 
ao portão, tambem lhe ha-do chegar 
a vez, não porque n Camara se r" 
ouse a isso mas.., porque o ferrei' 
ro... não tem vinte mãos... 

SOCIEDADE  
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Aniversários un 
Fazem anos: lia 
l nje, o sr. Armando Ferreira. 1 de 
Di:a 20, a menina Maria Lati 1 du 

Matos Viana Lopes. 
Dia 23, a sr,1 D. Julia Gomes pe' 

reira de Azevedo Figueiredo e os srs' 
Capitão Armenio Augusto da SíI't3 
Corrêa, José Adolfo Guimarães C¡. 
tirão e Gastão oleira de Paula. 

feliz naquela lit,. ú ern qu% corno Gfr 
vernador Civil, oficialmente podia en' 
trar naquela casa. 

Como camaradas lhes falou, como 
amigos, razão porque, sem discurso 
preparado, lhes dirigia as palavras 
de sincera saudaç9.o e, com elas, 
tava Portugal, Portugal, Portugal 
viva! Salazar, Salazar, Salazar, vi°a' 

Indescriptivel o entusiasmo das 
aclamações ernqua.nto o delegado do 
Directorio abraçava o sr. Governado 
Civit e o dr, Cerqueira Gomes. 

(j policiamento interno o a gua'r' 
da da Bandeira eram feitos por de 
grupo de 20 filiados uniformisados 
camisa azul e braçadeira, estando de' 
traz da cadeira presidencial a bandei 
ra que era empunhada pelo estudante, 
nosso patricio, .Joaquim Paes,filho do 
delegado especial do Directorio. 

Barcelos sente tambem satifeito o 
seu orgulho nacionalista pela trru 
fal jornada de Braga, de dorni090 
ultimo. a te 

Numerosos os barcelenees que,, 1 t Per, 
convite da União Nacional foram ., t✓ a 
Braga. E duas caminhetas condutir tdê 
ram os nacionais sindicalistas de dar vist 

col os, sem esquecer as delicadas" for, 
fereneias muito especiais a Barcelos' 
feit:iA pnlo sr, rnajnr Paiva Brando 
no seu discurso no Teatro nno pode 
mos deixar de notar que barcelen fó¡ 
e presidente da nossa Camara, o 
um,dos brilhantes oradores na sessã 
promovida pela U. N. do 

Barcelenso tambem o dele90o r. 
especial do Directorio do N. S-, 
dr. Joaquim Paes de Vilas Boas. e• 
E hoje barcelense tambem o ch 

fe local N. S. sr. dr. Pires de Liipa 
nosso brilhante colaborador. 

Na 
in1 
reg 
ma 
pu 
ter 
l;u 
lie I 
tos 
on 

pri 
evo 
lar 
se 
por 

onl 
Doi 
ses 
rei 

Pol 
t¡tu 

per 
trai 
kia 

qu, 
das 
0 
boi 

a ir 
dirá 

loi 
tria 

mar 
Pese 

ias 



Noticiás de Barcelós 's.s página 

w SIA- CAPITAL DO DISTRITO  
Continuado da 1.11 página 

ças mais vergonhosas, pois era = uma 
esperança que cala, eram planos que 
lhes iam por terra. 
L assim tinha de ser. A Ditadura 

não podia ter vindo, somente para de-
sempenhar, a casa comprometida, e 
entregar depois da sua administração 
ao filho pródigo que a Ia perdendo; 
não, porque se assim fôsse, tudo sos-
sobraria momentos depois, entregue 
aos mesmos sistemas e á mesma po-
lítica. 

Estradas, portos, etc., fizeram-nos 
Lambem muitos estadistas embora não 
subordinados a um piano tão gran-
dioso e de tanto conjunto, mas, como 
não quizeram ou não poderam reali-
zar mais, era breve as estradas se ar-
ruinaram e os portos se tornaram im-
próprios para a navegação, enfim toda 
a obra se desvalorizou. 
O que caracteriza a nossa Ditadu-

ra, o Govêrno Nacional, a continuida-
de que pretende manter, é a necessi-
dade de durar, é o querer que para 
além, no rolar dos tempos e dos anos 
seja ainda a Ditadura. 

Os nossos inimigos armam-se, os 
nossos inimigos espreitara-nos; e ar-
mam-se e espreitam-nos, porque nós 
queremos revolucionar a Nação, fazer 
uma revolução ao contrário das que 
eles sempre fizeram, destruir todo um 
sistema adentro do qual medraram e 
criaram raízes. 
A Ditadura tem um programa, tem 

um sistema político, tem uma doutrina 
económica-social que está a impôr e 
na qual pretende integrar a Nação. 

Pois bem; desse programa varre-se 
nm parlamento inutil que de nada va-
lia a não ser para derrubar Govêrnos; 
desse programa suprime-se um indivi-
dualismo que ligava toda a vida da 
Nação, acaba-se com a luta das classes, 
integrando numa ordem nova os facto-
res da produção, unindo-os para uma 
mais intensa e eficaz colaboração, ex-
Pulsou-se uma plutocracia odienta,pre-
tende-se alicerçar a sociedade portu-
guesa, moraliza-Ia, cortando-lhe certas 
licenças, dando-lhe liberdades e direi-
tos, mas acabando com a Liberdade 
onde ela vegetava e se Ia esfacelando. 
A sistemas orgânicos, que os pro-

Prios povos criaram e com eles foram 
evolucionando e progredindo, sucede-
ram ideal, com as quais mais ninguem 
sp entendeu e á sombra das quais os 
Povos decaíram e quási que morreram. 
Um liberalismo e um parlamento, 

onde a multidão imperava, e a irres-
Ponsabidade governava, fôram as ba. 
ses intangíveis por onde os povos se 
regeram, ainda hoje cuidadosamente 
guardadas nesses monumentos a que 
Pompo de Cons 
tituições Políticas m as mente se d o sécueu o lo pai ado. 

A' sombra de tudo isso, enfraque-
ceram-se as Nações, desorganisou-se o 
trabalho e mataram-se as grandes ener-
kias nacionais. 

Os quadros seculares adentro dos 
g4ais as sociedades estavam organiza-
das, a sua rutura e destruição, para 
homem esquecendo-se de que era 

homem e esquecendo o seu semelhan-
te. se sentisse mais livre, mais inde-
pendente e mais autónomo, deu origem 
a um Estado, onde só predominava a 
1dea do número, onde o homem era 
•'sto em abstrato e não adentro do cí-

•10 natural ou lor o 
mou e exercia autoridade. 

mbiente em e se 

Com tanta Liberdade, a confusão e 
•i•ndisciplina, foram as leis que presi-
am ao governo desses povos, 
lo. Estes e outros factores, a que não 

trial do século XIX, desenvolvi mento e ofactor econró. 
mico, desenharam no horisonte da Hu-
manidade nuvens agoirentas de tem-
pestade. 

Dºutrinas contraditórias e subversi. 
ias da ordem, tomam fácil incremento. 

0 Comunismo, o Socialismo, e to-

dos os amalgamas que daqui é possi-
vel arranjar, aventam remédios e so-
luções. 

Todos regimes de liberdade e igual-
dade, procuram resolver o problema 
matando e negando a própria Liberda-
de e Igualdade 
O Estado liberal, capitalista e 

burguês, com o seu lassez faire, deixa 
as diversas fontes de energia e de pro-
dução, que abandona as classes no 
maior desconhecimento de existencia, 
em lutas consigo mesmas, nada fazen-
do para as enquadrar numa colabora-
ção perfeita e útil. 

Assim, nessa luta permanente, for-
mam-se conceitos novos, em breves 
elevados á categoria de doutrinas po-
líticas e sociais. 
A luta do capital contra o trabalho 

anarquisa a produção, e o capitalismo 
crescente e triunfante, vê como seu ini-
migo, o trabalho, julga absurdas as 
suas reinvidicações e a luta entre os 
dois factores absorve a humanidade 
há já quási um século. 

Da apatia do Liberalismo, «pois 
não fosse ofender a Liberdade», os 
conceitos comunistas e socialista criam 
raizes, onde enfileiram os descontentes 
cada vez mais numerosos, e um novo 
inimigo surge então; ruas ninguém vá 
esperar no Comunismo ou no Socialis-
mo uma solução para o problema 
social. 

Nascido contra o Liberalismo bur-
gues e capitalista, ele veio para dar 
mais uma machadada na Liberdade e 
na Igualdade que também diz defen-
der. 

Em face dum Estado com as suas 
classes em luta, a fórmula comunista, 
era vez de marcar a cada uma, uma 
órbita de acção e colaboração, o comu-
nismo, querendo absorver toda a hu-
manidade nurna só Classe, e dando 
predominio a uma só classe, procura 
eleminar pela morte e por todos os 
processos possíveis os restantes ele-
mentos, realizando assim a tirania mais 
impenitente que a humanidade tem 
visto. eD 
O Liberalismo, pela forma como 

viu o problema social, deu asas ao 
comunismo e ao socialismo; valham-
-nos as suas desintellgencias para nos 
deixarem ainda uni pouco de paz. 
O conceito universal e internacio-

nalista da democracia e do comunismo 
iizer411) co+u que foiças ocultas, corne-
çassem lambem a manejar o destino 

ne a vida social, e não assista de bra-
ços cruzados á bárafunda Nacional, 
que mantenha adentro da sua orbita 
propria e natural todas as classes, to-
os elementos ou factores de..actividade, 
que trace a cada uma a sua esfera de 
acção, que assegure a todos as liber-
dades necessarias, que dirija e gover. 
ne numa palavra. 
O problema social assim visto e 

resolvido, longe dP ser ofensivo da li- 
berdade, longe de aniquilar ou rìiatar 
qualquer esforço, realiza a soma per-
feita de todas as actividades nacionais, 
ao contrario da democracia que as di-
vidia. ou do comunismo que fazia uma 
operação inversa e as matava. 

Da 'soma das actividades nacionais, 
de todos os valores morais e materiais 
das segurança de todos, é que há-de 
nascer um Estado forte um Estado 
Novo. 

Muitos anos andamos em Portugal 
confiados nas virtudes democráticas ou 
dando um pouco os braços com o co-
munismo. 

De tudo experimentamos, de tudo 
sofremos os resultados e os maleficios. 

Os rumos das coisas portuguesas 
mudaram. 

Em sete anos tem-se renovado a 
nossa vida económica, política e social 
e os resultados são tão animadores, 
que a confiança voltou aos corações e 
ás almas. 

Dum país anarquisado e revolucio-
nário vai surgindo uma Nação forte e 
vigorosa, e Portugal vai sendo olhado 
cora atenção, por muitos povos até há 
pouco orgulhosos, a quem nós servia-
mos de distracção cora a comédia da 
nossa desorganização, 

Resolvido o problema financeiro, 
Salazar, sem o abandonar, vai resol-
vendo com o método que na primeira 
hora prometeu á Nação, todos os pro-
blemas ha tantos anos erre crise. 
A ecônomia - dum povo, assenta na 

produtividade das suas fontes de ri-
queza. 

Pais agrícola, com uma indústria 
num já opreciavel grau de desenvolvi-
mento, êste problema, atenta a depen-
dência de todos os seus factores, ao 
equilibrio que entre todos é preciso 
manter, a sua resolução importava a 
resolução de um outro que com êle an-
da intimamente ligado: o problema 
social. 

Da anarquia e da luta, do abando-
no da democracia ou da elirraínarão 

das Nações. comunista, nós assistirrios em Portugal 
A noção do Estado liberal fraco e ao enquadramento dos factores da pro-

dispersivo, não pôde resistir á$ fôrças dução adentro da órbita e da sua função. 
anti-nacionais das sociedades secretas, Não se quedou o Estado Novo a 
cujo fim é `a destruição 'dos sentimen- contemplar a :sua sobéránia como ,os 
tos morais da colectividade e da ordem tempos sombrios da democracia; não 
secular á sombra dos quais as nações matou também certas classes acusan-
se engrandecem. do-as de parasitárias; não; partindo do 
A ma•onaria, cuja obra funesta é conceito que a Nação é o conjunto 

de todos conhecida, não precisa já, dos valores morais e económicos, tra-
perante a fraqueza dos Estados, de fa- çou a cada um o seu cárneo de' acção 
zer aquela vida recolhida de viuva in. do qual está assegurado ó preenchi-
consolavel; não; aparece e age á sua mento da sua função e dos seus fins. 
vontade, sobe os degraus dos Ministe- Não mais a luta' de classes; não 
rios, senta-se nas cadeiras ministeriais, mais o capital contra o trabalho; to-
e assim de pena em punho, táiha como dos êstes factores produzem,, todos és-
quere e Por onde quere através do tes factores se coordenain e integram 
jornal oficial. adentro da produção. 

Os conceitos democrWicos e coma- A' luta das classes,opós-se a união. 
nlstas, antagónicos e inimigos irredu- e a coordenação das classes, e assim, 
tiveis, lançam e ateiam a luta das elas- um Estado pôde vêr ressurgir de entre 
ses, matam e asfixiara a Liberdade e os escombros da sua vida económica 
ambos, sob formas diversas—um com e social, uma construção que poderá 
um Estado fraco, capitalista e bur- desafiar os homens e os tempos. 
guês — outro com um Estado que Sendo certo, que nós nunca pode-
se diz forte anti-capitalisla e anti-bur- mos encontrar o homem isolado e livre, 
gués, realisam com métodos diferente nós temos de o enquadrar, para sua 
os mesmos fins, inteira felicidade, entre os organismos 

As Nações sofrem, os médicos e os q u e l e i s imutáveis e permanentes 
remédios, não conseguem dar-lhes alí- criaram. 
vio, as classes, a produção desorgani- A vida associativa, necessária á 
zam-se, as greves os tumultos, os rio- propria essência e natureza humana, 
tias são casos de todos os dias, as fi. é um corolário da propria humanidade 
nanças empobrecera e os remedios pa. e não o resultado dum contrato como 
recem não chegar. r queria o falso Rousseau. 

Fala-se já há muito na necessidade Compete ao Estado, defender os 
de um Estado forte que regule,coorde- seus naturais, mas, não defende-los iso-

ladamente, .mas sim nas suas instituï 
ções e nos séus 'quadrºs. 

Em Portugal, ensaiam-se os primei--. 
ros passos do coorporativismo: 

Nêste `campo, como disse Salázár,. 
é ` preciso construir bem, com cuidado 
e com critério embora devagar. E' pre 
ciso ter a certeza de que o que se fez 
fica bem feito, para não ser preciso fa-
zê-lo de novo; e á organisação do tra-
balho e da produção, é dos capítulos 
em qpe mais se tem afirmado a von-
tade -dum chefe e dum realizador. 

Na Carta Política, da organização 
do Estado, diz-se no art o 4.°, que Por-
tugal é um Estado coorporativo. 

Leis complementares . vieram con-
cretizar a fórmula da nossa Constitui-
ção, traçando e definindo a função do 
capital, os seus deveres e o seu cam-
po de acção. 
O trabalho, não será mais o ele-

mento da especulação do capital, a 
mais valia do capitalismo. 

Ao operário, a ºuem o Estado No-
vo devota mais interesse e atenção, 
dando-lhe um estatuto, procurando ga-
rantir-lhe um mínimo de sustento e 
de bem estar, livrá-lo dos efeitos que 
dêle se teem servido para o lançar em 
maior miséria e fomentar a desorgani-
ção do mundo, da qual ele tem sída 
a maior das vitimas. 
O Estado Novo, depois de defenir 

em fórmulas juridicas a organiza-
ção do' trabalho, depois de decretar a 
constituição, dêsde as Casas do Povo 
aos Sindicatos Nacionais, depois de 
assegurar ao operário a sua participa-
ção directa na vida política, económi-
ca -e social do Pais, vem concretizan-
do em factos essas disposições juridicas. 

São os bairros sociais que por êsse 
Pais começam a levantar-se em cir-
cunstancias que não envergonham a 
condição humana, é unia mais larga 
participação do operário na riqueza 
pública, é a legislação do desemprego, 
que tanto tens atenuado a crise do ope-
rário, é a fiscalisação das condições 
em que o trabalho é realizado, é uma 
assistência eficaz por meio de funcioná-
rios e delegados cuidadosamente esco-
lhidos e selecionados. 
. Hoje fala-se menos no operário, es-

pecula-se menos com a sua sorte e 
com o seu mal estar, mas em contra-
partida, Vai-se pensando na sua situa-
ção, nos seus filhos, na sua família.. 

Não é só o operário em si, na sua 
pessôa, que o Estado vê e protege. 

'A família, hoje felizmente em vias 
de reposição nos seus direitos e no 
papel que tem de desempenhar, embo-
ra seja preciso caminhar ainda muito 
para se atingir o lugar que ela deve 
ocupar, é reconhecida na Lei Funda-
mental do Estado, como o agregado-
base de formação das Patrias. 

E' o salário rnínino e o salário fa-
miliar, são os seguros contra a invali 
dez e todos os riscos no trabalho, são 
enfim, -todo um conjunto de garantias. 
que asseguram ao operário a sua sus-
tentação, como homem, como cidadão 
e como chefe de família. 

Estamos a ouvir, aqui do lado, se-
gredar ao operário—é mentira., são 
promessas, miro te fies, e eu só res• 
pondo, que o tempo das promessas já. 
acabou, e que o operário não pode 
nem deve receber conselhos de quem 
o desgraçou, de quem lhe matou a 
família, o afastou da Pátria e lhe ten-
tou matar até, a idêa de Deus. 
O plano certo e seguro da nos, 

sa reconstrução está traçado, resta-
nos a nós, e é obrigação de todos, tra-
balhar na construção dessa Casa tão, 
superiormente delineada. 

Felizmente que hoje em Portugal' 
não há partidos. Se os há, pelo me-
nos teem a sua vida fóra da lei e co-
mo tal, é dever de todos que se pre-
sam de ser dela cumpridores, matar-
lhes tôdas as condições de vida e de 
existência. 

Continua na 8.' página 
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O QUE E 

DI T   DAR 
De um discurso, rece- ,emente pro-

ferido pelo sr.. Presidente do Conselho, 
a quando da inauguração da1piimeira 
Casa do Pâvo, numa aldeia alenteja-

na, transcrevemos: 

<Vou contar-vos, um facto. Fui há 
dias passar o Natal á minha terra, á 
minha casa. Os velhos não existem 

já, mas os novos, os mais novos mes-

mo, são. obrigados a beber na fonte da 

tradição que ficou. Assisti á missa do 
Natal na minha igreja, um pouco 
maior do que a vossa, mas mais pobre. 

A igreja pertence a duas povoações.. 
Os fregueses de cada uma delas assis-
tem cada qual de seu lado aos ofícios 

religiosos. 

Finda a missa do ^1'atal, fez-se a 
adoração ao Menino Jesus. As rapa-
rigas das duas povoações, levadas pela 
vaidade e pelo amor próprio, come-
çaram então cantando. Mas, cada po-
voação entoava seus cânticos próprios, 
cantando cada vez mais alto, mais for-
te, para que uma povoação suplantas-
se a outra. Queria-se honrar o Meni-
no Jesus, queria-se dignificar a Igreja. 
Mas cantando cada grupo para seu 
lado não se conseguia nem uma coisa 
riem outra. Aumentava-se a confusão. 
Eram todos bem intencionado. Não 
chegam, porém, as boas intenções. 0 
pároco assistia tranzido, não dizia pa-
lavra. Devia ter intervido, mandando-
-as calar, praticando a Ditadura. 

—Veja-nos agora o que é 'a Dita-

durn. 

Os políticos são homens que têm 
de governar. Por melhores intenções 
que possuam, vulgarmente todos que-, 
rem falar ao mesmo tempo. Por me-
lhores, tambem, que sejam os seus 
objectivos, não se ouve a voz da Na-
ção no meio da balburdia geral. E, 
assim,. quanto mais queriam falar, 
maior era o barulho na Assembleia 
Nacional. 

Foi por isto que o Exército teve de 

intervir, mandando calar os grupos po-

litïcos, para que se ouvisse a voz da. 

Nação. 

—Todos os que governam têm de 
auscultar o • sentir do povo, a voz da' 
Nação, Era essa voz que não se ou-
via no 'Parlamento. 

Há duas dificuldades enornies que 
se erguem á visão dos esjadistas, es-
condendo-os da Nação: os grupos po-, 
liticos e a Imprensa. Porque esta, por; 
vëzès, embora -sem más,intenções, dá 
uma impressão incompleta das realida-
-des. E, para alem dos grupos, para' 
além das redacçõeshá muita gente po-
lítica, que senão agita;' porque traba-
lha. E preciso,` pois, buvir a Nação. 
E' necessário ir ás células,'ás fregue-
sias, ouvir o povo. ' -

Eu não sou, dos que dizem que o 
povo pode governar•se -a si., próprio.. 
Isso, só o afirmam os que querem vi-
ver á custa do povo. 

O que o povo quere e deve ser 
é ;)em governado, de modo que nunca 
lenha a impressão de que necessita de 
dizer o que se deve fazer. 

Aqui têm,' meus senhorës, o que é 

a Ditadura.» 

PE`LA B 0 A C A U S A  

Sessão de propaganda duma 
, ertraordirearia importançia 

No salão nobre,-da Camara Munici-
pal tealisou-se,na passada quinta-feira 
uma reunião que foi dum valor politi-
co extraordinario. 

Estavam`presentá as Juntas de Fre-
guesia e os. Regèdores de todo o vasto 
`Concèlho e 'que corresponderam por 
uma forma significativa ao convite que 
lhesfoi feito.. 
0 fim da reunião era expor-lhes, as 

formulas do recenseamento eleitoral, 
acto que tem de ser praticado por uma 
forma imparcial, cum toda .a legalida-
de ,mis dentro.do espirito que dignifi-
cou o processo de coordenar os elei-
to res. 

Presidiu á reunião .o Sr. Dr. Matos 
Graça, delegado da Comissão distrital, 
secretariado pelo Sr. Dr. Adelio Mari-' 
nho, Presidente da Comissão M'.i.nici-
pal da União Nacional e pelo Sr. Fran-
cisco Torres, Administrador do Con-
celho. 11 

Pelo Sr. Secretario da Camara, a 
quem compete a organisação do re-
censeamento, foi explicado com o ma-
ximo de clareza e pormenores, as for-
mulas legais, a., diferença: estabelecida 
para a inscrição nos dois cadernos. 
A seguir, o Sr. Dr. Matos Graça' 

agradeceu a todos os que vieram, al-
guns de muito longe, dos extremos do 
Concelho, não faltando uma só fregue-
sia, apesar ,do tempo verdadeiramente 
tempe..-tuoso que fazia. Mostram assim 
o interesse que os anima, o desejo de 
colaborar com a União Nacional na 
preparação necessaria para a organi-
sação do Estado, Novo. 

,0 recenseamento tem de ser feito 
com o maior cuidado, atendendo a to-
dosas faculdades que a Lei permite no 
eleitor mas exigindo a maior responsa- de Braga. 

1', µ 

bilidade á Comissão recenseadora. 
i A União Nacional e o Sr. Secreta-

rio da Camara estão sempre solícitos 
em atender quaisquer pedidos de escla-
recimentos mas é de crer que tudo fi-
que esclarecido. 
0 Sr. Dr. Adelio Marinho usando 

da palavra fez 'um discurso brilhante, 
numa fluencia de palavras que'déíxou 
fortemente impressionados todos aqueles 
que estavam: atentos ás ideias que sua 
Ex.a expunha, incutindo-lhes coragem 
para a propaganda que todos deviam 
fazer nas suas freguesias, cora a -con-
vicção firme de que só o Estado'Novo, 
órganisado e dirigido pela inteligen•ia 
preveligiada do Dr.'Oliveira Salazar po-
de dar a Portugal a Ordem ' e' ò Pro-
gresso a que tem direito pela sua admi-
nistração rrrodelâr. 
A todos pediu que fizessem e pro-

movessem nas . freguesias a inscrição 
na União Nacional, organismo de â0õio 
ao Governo e com o qual 'ele precisa 
de contar erri todas as emergencias da 
vida política. 

Na União Nacional cabem todos os. 
portugueses que, libertos das pai-
xáes partidarias, só desejam o bem da' 
Nação, empregando todos os seus es-
forços. fazendo todos os sacrificios 
quando lhes for pedida a colaboração 
no Estado Novo. 

Calaram no espirito de todos as 
palavras do Sr. Dr. Adelio Marinho, 
tal o calor e a convicção com que fo-
ram pronunciadas; estamos certos que 
devem frutificar. 

No fim da sessão foram enviados 
telegramas a sua Ex.a, Sr. Presidente 
do Ministerlo, ao Ex.— Sr. Ministro do 
interior e ao Ex.m" Sr. Governador Civil 

A tortos os que são nossos on desejem •ê-lo, havemos 
de dizer, claro e alto, em n pie dal Nação a reconstruir', que ás 
`forç,3s dal M,,idúra se exige disciplina, hornogeneidade, pureza 
de ideal. 

Agora, corno de Qutras 'vezes, vão julgar muitos tudo 
perdido, porque as coisas silo diferentes da ideia que forma-
vam ou dos intuitow que tinham; outros, e roais de que êsses,' 
porém. venda clarear os horizontes da politica poi'tüauêsa e 
desfeitos es setas equivocos;sairão de alheamento,da indiferen-
ça e até da hostilidade para a colaboração a que são chamados 
no terreno patriótico em.que trabalha a Ditadura Nacional. Eu 
tenho confiança, eu tenho a certeza de que êste dôce País que 
nós somos, quere realwiente salvar-se'l D 

t lis(lI1I rito' intensivo tug esesde boa vontade eicomposturrade.moral, 

sem que constitua obstáculo o facto de um indivíduo haver pertencido a 
êste ou áquele partido, «o que importa é que, quando dêsse partido, fôsse 
uma, pessoa de bem, e que hoje tenha as nossas ideias» (Dr. Oliveira Salazar). 

(DAS INSTRUÇÕES AS COMISSÕES DA UNIÃO NACIONAL) 

FI'L'IAI= VOS ! 

U fil a o N a ci on al 
ÁDESÕES 

Freguesia de Campo 

António Alves,Jornaleiro;AntónioAl' 
ves Coelho, Caiador; António Dias da 
Fonte, Lavrador; António Dias Duarte, 
Lavrador; 'António José Marques, L8' 
vrador; António Luiz da Cunha, Jorna' 
leiro; . António Martins Lopes, Lavra' 
dor; Alfredo da'Mota, Lavrador; Cle-
mente Martins da Fonte, Alfaiate; Do. 
mingos Dias Duarte Júnior, Caiador; 
Domingos Dias Duarte da Fonte,Carp?n' 
teiro; Domingos-Pereira Remelhe, Ta' 
manqueiro; Francisco Batista dós Sal' 
tos, Carpinteiro;: Francisco , Ferreira 
Dias Varela, Lavrador; Francisco Gon• 
çalves, Lavrador; Francisco Pinheiro 
Barbosa, Lavrador;`José Batista da 
Cruze Pias. Lavrador; -José Duarte da 
Fonte, Comerciante; José de. Macedo 
Salzueiro, Alfaiate;'Joaquim Candido, 
Lavrador; João Correia, Lavrador; João 
José Ferreira, Ferreiro; João da Mota 
Barbosa, Pedreiro; Luiz Marques, La• 
vrador; Manoel António Pereira Braga, 
Lavrador; Manuel da Cruz Piàs, La 
vrador; Manoei Fernandes Belchior, 
Lavrador; Manuel Maria da Cruz, 
Caiador; Manuel Marques, Lavrador; 
Manuel Marques da Costa Júnior, La• 
vrador; Patricio José da Mota, Lavra' 
dor; Serafim Pinheiro Barbosa, La-
vrador. 

Freguesia de Vila Cova 

Abilio José Marques,Lavrador; Ade• 
lírio Antonio de Matos, Lavrador; A 
lírio Martins da Fonseca, Lavrador; Al 
berto Dias de Miranda, Lavrador; Albi 
no dos Santos Figueiredo, Lavrador; 
Agostinho José Marques, Lavrador' 
Agostinho José Gomes dos Santos, La• 
vrador; Antonio Domingos Figueííred 
de Oliveira, Lavrador; Antonio Fib 
redo' do Vale ,Miranda, Lavrador; Anto• 
nio José Gomes dos Santos, Lavrador 
Autuniu Guines da F orseca, Lavrac,'or' 
Antonio 'Joaquim Cachada, Comercían' 
te; P.e Antonio Pereira Felix do Vale' 
Padre; Antonio Marques da Costa, La• 
vrador; Antonio do Vale Figueiredo, 
Lavrador; Aparicio Figueiredo do Va le 
Miranda, Lavrador; Alvaro Figueiredo 
de Oliveira, Lavrador; Artur Alves de 
Matos, Lavrador; Bernardino Alves dos 
Santos Portela, Lavrador; Belarmino de 
Souza e Matos, Lavrador; Carlos Ao' 
selmo de Souza Matos, Lavrador; po• 
mingos Antonio de Sã Madeira, Lavra' 
dór; Domingos Gomes do Amaral, La• 
vrador; Felix Alvaro Gomes dos Santos' 
Lavrador; Joaquim Bernardino Alves' 
Lavrador; João Antonio de Faria, L 

vrador; João de Bernardino Gomesdo's Santos, Lavrador; João Domingos de 

Oliveira, Lavrador; João Figueiredo Uo 
Vale Miranda, Lavrador; João de Va 
Faria, Lavrador; João Pedrosa do le 
Miranda, Domestico; José Alves Brau. 
ca, Lavrador; José Fernandes de Ma' 
tos, Lavrador; Jnsé Figueiredo M00 ris 
de Miranda,,Lavrador; José Gomes Al 

deia, Lavrador; José Gomes da Silva' 
Jornaleiro; José Silvestre da Costa, La• 

viador; Luiz Antonio de Souza, Lavra 
dor; Luiz Antonio Ferreira, Lavrador', 

Luiz José Marques, Lavrador; Man uel 
Alves da Costa, Lavrador; Manuel Ade' 

lírio de Miranda, Lavrador; Manuel' Jo' 

sé. Moreira, Serralheiro; Manuel dos 
Santos Figueiredo, Lavrador; Man uel 
do Vale Rozendo Junior, Lavrador; Pau.. 

lino Candido Alves de Matos, Lavra 
dor; Paulino do Vale, Lavrador; Rodrr . 

go Francisco Rios Novais, Lavrador' 
Victorino Joaquim da Cachada, Lavra' 

dor. 
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1 ' De e0 Primeiro de Janeiro», com a 
devida vénia, transcrevemos a carta da 
Maia, de 29 de Dezembro: 

«Corno os jornais noticiaram, foi h" 
dias a Lisboa uma Comissão de repre-
sentantes de 12 concelhos produtores 
de vinho americano, com o fim de re 
clamar do Govêrno medidas tendente 
a solucionar o grande problema d 
venda daquele vinho. 

Foi daqui, do concelho da Maia 
que saiu o primeiro grito de alarme, 
tendo-se realisado uma assembleia 
magna no salão nobre dos Paços do 
Concelho, á qual concorreram lavra-
dores de vários concelhos e onde ficou 
assente a reunião no Pórto dos Sindi-
catos Agrícolas dos concelhos interes-
sados, da qual saiu a ideia da repte 
sentação aos Poderes Públicos.' 

Pelo que temos visto, em certa Im-
Prensa, parece haver um equivoco en-
tre os que defendem a venda dos cha-
mados vinhos verdes e combatem, a 
venda dos americanos. 

Não é segredo para ninguem que 
os grandes proprietário3 teein abastar-
dado a cultura dos vinhos verdes, não 
respeitando as castas regionais, que 
icem vindo substituindo por castas exó-
ticas, de muita produção, é certo, mas 
que alteram profundamente o verda-
deiro e autentico vinho verde. 

Ora, o vinho americano não faz, 
%n,pode fazer nunca, concorrência ao 
vinho verde. E' uma bebida a;radá-
vel, de pouco custo, mas que, a breve 
trecho, perde qualidades, tião poden-
do, por isso, resistir por muito tempo 
nas adegas. 
No Porto e nos concelhos circumvi-

sinhos, o povo trabalhador, das fábri-
cas, o operário em geral e a classe 
Piscatória, dão-lhe a preferência pela 
insignificância do custo. 

Este ano houve, como se sabe, 
abundância na colheita e o lavrador, 
Principalmente o pequeno lavrador, 
contava com a venda daquele produto 
para fazer face ás suas inúmeras des-
Pezas, não sendo menores as contri-
buições para o Estado, para as Câma-
ras e para as Juntas de Freguesia. 

Porque se proibe a venda? 
Há quem argumente com a lei que 

determinou que as videiras americanas 
tossem cortadas. 
A lei permitiu que as videiras fos-

sem plantadas. 
Mais tarde, outra disposição legal 

determinava que, uma vez nomeada 
certa Comissão de técnicos a quem 
cumpriria fixar prazos para as cortar, o 
Govêrno tomaria . providências depois 
de ouvir e apreciar o relatório daquela 
comissão. 

Ora, até hoje, não foi nomeada 
comissão alguma, não foi fixado prazo 
Para o córte, 
0 decreto de 22 de Março de 1929 

9 nhosgula a verde produção fí aque, no prazo márcio s 

•'mo de 5 anos, uma comissão de 
técnicos resolverá quais os produtores 
d'rectos que podem ser cultivados den-
tro da região demarcada. 
da Tal comissão ainda não foi nomea-
i Urge que o seja, não só para ve-
ar pela genuinidade do vinho verde, 
'nas, até, para su erir ao Governo me-

as' tendentes à criação de adegas 
regionais, a fim de se aperfeiçoar na 
qu le produto'"e se fixarem tipos defi-
dìt os e marcas próprias, que se acre-

efi àquem e àlém-fronteiras. 
o, De qualquer modo, a Comissão de 
iticultura cobrou ' aos produtores de 

•"nho americano 2$50 pelo manifesto 
Qe càda .pipa, àlém de 1$00 pelos im- Comissão que foi a Lisboa, decretara 
Presos e agora impede, por todos os a liberdade de venda para o vinho 
fie1ps, a venda daquele vinho. Há americano, o que é de inteira justiça, 
(lezenas de milhares de pipas de vinho e ver-se-à que tal medida em nada 
americano nos concelhos limitrofes do prejudica os proprietários do vinho 
porto e seria um crime perder se essa verde, que teern concorrentes a temer 

de ando as rtrazõeseapr sentadas pela duros,rnorn ar nos damentees dos nos donhos Sul.»ma 

Após à eatástrbfo^ mundial, que enlutou meio mundo, a fébre dos ne-
gócios subiu de.tal forma que se despovoaram os campos e até os esta.bele 

a cimentos de ensino 1foram forçados a fechar alguns, por falta de freqüência. 
Com esta loucura' sofreu a intelectualidade da Nação, que viu guindar-se 
aos altos postos de comando, medíocres capacidades que aí, cru lugar de 

. olharem a sério pelos problemas sociais se emparceiravam com a banca e 
s a indústria para a tÔrpe negociata. A loucura atingia o seu auge nutra re-

gabofe pegado e todos, á '"porfia, num egoísmo feroz, transacionavam na 
compra e venda como qualquer comerciante, deixando á mercê os assuntos 
vitais para o bom funcionamento da mecânica da Nação, , 

Esta fébre, que mais tardo aniquilou ntetade das empresas e orga-
nismos que viviam de golpes de audácia,, reflectiu-se no pequeno comércio 
e na, pequena indústria, que viu assustadoramente e dum momento para o 
outro baixar o nível das auos transações e conseqüentemente uma desen-
freado. concorrência, que obrigou uns, a liquidação honrosa o outros a fa-
lêncía forçada,, 0 reverso da medalha, sempre de funestas conseqüências, 
atirou para a tiiisérià centenas e centenas de famílias, que até então vi-
viam na abundância e que mal preparadas para, a luta, se arrastam ainda 
hoje por essas ruas, míseros farrapos humanos, vitimas dum estado mal 
governado. , 

Esta anarqúia que subverteu tudo, que aniquilou ao, veias que ali-
mentavam o corpo meio-defunto da Nação, trouxe a descrença do povo 
trabalhador e uma onda de desalento surgiu, deixando á mercê da sorte o 
país, onde reinava já a fome com o seu séquito dé misérias. Q dinheiro 
era enviado para 'as Nações onde a ordem se impunha. A balança comer-
cial um caos. A circulação fiduciária aumentava, conforme as necessida-
des e a desvaalorisação da moeda. 0 doente agouisavaa dia a dia. A con-
fiança nos homens desaparecera e todos, ás ce,n•s, buscavam no estrangei-
ro o refúgio, encaminhando para lá os capitais, que tanta falta faziam. 0 
operário não encontrava trabalho, porque ninguern ousava mandar construir. 

Havia um recurso. 0 emprêgo público. 'rendo falhado os,negócios 
onde se ocupavam indivíduos de todas as classes, só o emprego público po-
dia suprir aquela falta. Choviam os pedidos aos milhares para a coloca-
çnosinha e os homens de estado emba,raç.F.dos, lá iam contenta,rldtt al,l ;uns, 
quer forjando deerétos onde os podessem anichar, quer colocando os em 
lugares imaginários, 

0 puis assim enredado, sem os, valores que produziam, sem as célu-
las que alimentavam o corpo já exausto cia Nação, caminhava abertamen-
te para a derrocada final. A desordem campeava assustadoramente au-
mentando o número de famintos, constituindo-se uns em legiões que ataca-
vam os cidadãos pacificos e outros divididos e isolados procurando como 
gatos esfaimados os restos das comidas. 

Sem a preocupação politica que domina e cega os homens, mas an-
tes coro independência, temos que reconhecer que um periodo calmo vol-
tou o que se procura, não a perfeição, por ser impossivel, mas uma melho-
ria nas classes trabalhadoras. E' certo que ainda estamos muito longe do 
fim, mas a confiança vai renascendo a pouco e pouco. A miséria é ainda. 
um problema insolúvel, porque ainda há riquezas estagnadas, (Igolsnios fe-
rozes e individualismos mesquinhos, que urge combater. Secn a, revolta 
sangrenta e antes com ponderação, decretando, escrevendo, falando, esses 
egoísmos hão-da ruir, para bem de nós todos. 

Num povo bem organisado e onde impere a humanidade e a justiça, 
a fomo não tem razão de existir. Quem trabalha tem direito ato seu sus-
tento e ao dos seus. A invalidez o velhice, duas pragas que ,já há muito 
deviam estar riscadas do mundo, devem ser olhadas com carinho e para as 
debe,kar, só obri1gando o trabalhador a concorrer do seu salário para urra 
fundo mutuário, que lho garanta º dia de amanha e um fim de vida 4uave. 

A fome e miséria que vemos todos ou dias é culpa unicamente de to-
dos nós que a consentimos e não procuramos extermfná-la, com os nossos 
recursos. 

0 estado corporativo em que o Estado anda empenhado, resolve em 
parte estes problemas que so nos afiguravam de difícil soluç to e esta-mos 
convencidos de que outras soluções virão, de maneira a que a sociedade 
presente se modifique para um melhor entendimento e melhor retribuição 
dos que trabalham. 

Alheio a todas as paixões políticas e querendo unicamente o bem de 
todos, ser-me-ía agradável verificar que, depois de muitos anos de sacrifí-
cio, o povo português verá enfim melhoradas as suas condições de vida, 
que teem sido até aqui bem penosas. 

R. 

FA á` RI  •ti M G X N1 AJA 
D E 

BAR CELOS 

I,xeçuta com a maior perfeição I,Odo o serviço referente a 
mobiliario e a corl:skg,io. 'I'i,rn sempre eira deposito ma-
deiras nacionais e estranniras, soalhos, vigauierltos etc. 

TIPOGRAF:A MARINHO 
T E L E F O N E 

VINHOS 
AMERICANOS Novos .l iori son,tes 
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Secção desportiva  

Por falta de espaço, não saiu no 
ri.° anterior, a crónica que hávíam®s: 
feito sobre o jogo Sporting Braga-Gil:' 
Vicente. 

Quási exclusivamente de, ordem 
técnica, deixamos de publiccí-la no, 
,presente número, por já não ser opor-
tuna. 
—Era- nossa intenção,aproveitar êste• 

espaço para relatar as jaciosas noti-
cias lançadas tia imprensa de Braga é, 
Porto pelos cronistas bracarenses mas,, 
depois do telegrama de protesto en-
viado para esses jornais pela Di- 
recfão do Gil Vicente, tambem acha-
mos inoportuno o nosso desejo. 
O silêncio com que os autores au-

daciosos das crónicas vindas a lume 
receberam o telegrama é significativo 
e, por tal motivo, para não levanta-
mos uma questão que devemos consi-
derar morta, deixamos de avivar êste 
caso, cientes de que ésses cronistas ti-
raram o necessário aproveitamento 
desta lição. 

Em disputado campeonato distri-
tal, o Gil Vicente venceu o Espozende 
por 4-1. O jogo disputou-se num am-
biente de pouco entusiasmo, sendo au-
tores dos goals do Gil Vicente Mário, 
e Vieira (2 cada). 
A assistência foi diminuta. 

Também em disputa do campeona-
to distrital, no próximo domingo, o 
Gil Vicente defrontar-se-á com o cam-
peão concelhio de Famalicão. 

O• 

rl— EURO A 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Eéde-Rua Nova do Almada, 64-1,, 
►.,` LISBOA 

Seguros contraincendios 
óe es° eee •• » responsabilida-
ee ee ee de civil 

» acidentes de 
trabalho 

» acidentes indi-
viduais 

CONSULTEM A NOSSA TARIFA DE PRÉMIOS 
Agente em Ra ,celos 

Alcides ribeiro 

DR. ADÉL@O MARINHO 
MÉDICO 

Consuftorio—Campo da Feira, 53 
Resiclerrci>º—bua infante p. Wnrique, 35 

Dr.•oso •c•s•oot•oo •o••í•aos 
Doenças dos olhos e Clinica gerai 

Consultas das 10 ás 12 e das 5 
ás 7 h. da tarde 

Consuflorio a l asidencia: 
Cmrp da Feira, 81 

TrfLH:IE+'ON1ii E35 

QUEIJO DA SERRA 
Vende a 

Confeitaria D. Antonio Barrosa, 
Largo da Camara 

(AO LADO DO MONUMEN761 

BARCELOS 

MANTEIGA 
DA 

COOPERATIVA A. DE LATICiNIOS DA, 
RIBEIRA DO NEIVA 

r1 MANTEIGA reconhecida em toda a. 
)arte, como sendo a melhor e mais pu-
,-a, pois não altera a sua fina qualidade.. 

Continuam sendo seus depositarios_ 
nesta cidade: . 

rom MÊ fill 3o10 & C.°, suas. 
fenda directa ao publico. 

Desconto aos revendedores. 
Preços sem competência 
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Aos*" nossos c'orréspon-; 
dentes das aldeias 

Por absoluta falta de es-

paço deixamos de publicar 

várias- cartas das freguesias 

do concelho, de que pedimos 

desculpa aos nossos solicitos 

correspondentes. 

No próximo número se-

rão publicadas toadas as car-

tas em atraso. 

Lijó, 8 

Faleceu na madrugada de hoje a 
sr.'a Roia Alves da Costa Maia. A extin-
ta foi em vida unia pessoa de bem, 
soube exercer a caridade e algumas das 
suas benemerências ficam bem paten-
tës ao publica, para poder recordar 
com saüdade tão generosa benfeitora. 
Amanhã realisa-se o seu funeral, que 
deve ser uma verdadeira manifestação 
de sentimento, assim o impõe a grati-
dão, o rèconherirnento. Nosso Senhor 
lhe concêda o eterno descanço no seio 
da fua glória. 
—A propaganda elo Estado Novo 

nesta freguesia'fez-se com tal entusias-
mo, que os boletins de inscrição para a 
União Nacional esgotaram-se, pelo que 
o digno regedor sr. José Domingues de 
Sá, teve de fazer requisição de nova 
remessa -de boletins. 
O povo desta freguesia que é essen-

cialmente patrióta e portug'a•• de lei, 
não espera que a autorid:1,+ e iìir s leve 
a casa os boletins, os cidi Jã os procu-
ram-nos, correm á casa do sr. regedor 
e dão-lhes a sua adesãó vti)luntaria, fir-
me, sincera e leal ao Estado Novo, aos 
princípios nacionalistas postos; e,in prá-
tica pelo providencial e eminente esta-
dista e resgatador ds nossa amada Pá. 
tria, Dr. Oliveira Salazar. Avante, pois, 
cidadãos desta freguesia, pelo Estado 
Novo, pelos seus homens, pela Dita-
tadura e por Salazar. 

Reneguêmos o EstadoVelho e os seus 
servidores de água-chilra, que destion-
rando a Pátria perante os olhos de na-
eionais e estrangeiros, ainda se diverti-
am perante a sua agonia e o seu triste 
fim.—C. 

Lama, 9 

Batisados—Antonio Alberto, filho de 
Manuel de Souza Coreixas e de Maria 
da Silva Pereira--Padrinhos: Francisco 
da Costa e Maria de Jesus Lopes Co-
reixas, ainboq da freguesia de Areias S. 
Vicente. 

Domingos, filho de José Gornes Mi-
randa, e de Maria Couto Machado - 
Padrinhos: Manuel da Costa Ferraz, 
-da freguesia de Oliveira e madrinha 
Ludovfna da Silva Mácedo, da fregue-
sia de Cervães (Vila Verde). 

Batisou-se Tacilia, filha de Francis-
.co Ferreira Loureiro e de Dalila Gon-
;çalves Ilario. 

Casamentos—Antonio Vicente Fer-
nandes com Tereza de Macedo Fernan-
des, ambos desta . freguesia. 

Francisco Fernandes Forte, da fre-
guesia da Ucha, com Maria Ferreira 
'-Forte Maciel, desta freguesia. 

Anibal do Vale Fernandes, com Ma-
de Macedo Correia, - ele d,•sta fre-

,guesia e ela da de Areias . S, lcente. 
Vão casar—João Borges, da fre-

guesia de Cervães (Vila Verde) com 
Maria Ferreira Gomes, desta freguesia. 

Obitos—Maria José Magalhães Ro-
drigues, de 3 mêses de idade, filha de 
Francisco de Souza Rodrigues e de 
Joaquina de Jesus Magalhães. 
Iracena da Silva Matos, de 4 mêses de 
idade, filha de João Crisostomo da Sil-
va Simões e de Leopoldina Matins de 
Matos.—C. 

PARA A LAVOURA  

Resposta ao' Amí o „ 

Cosmo te dizia nra minha última, carta-=- Quem tesa ,um bo•n'.p)ornar, tem, 
uma grande fonte de receita. 

Unta fruteira; paga, sempre com usura', o terreno que ocupa. Porque 
qualquer árvore de fruto bem plantada;, tratada e de- boa qualidade, no 
fim de cinco ou seis anos, dá de rendimento por ano, unia média de trinta 
escudos; e ná,o te pareça a média exagerada porque tenho no meu pomar 
tangerineiras que Já deram de rendimento, cem escudos cada uma, e ainda 
o ano passado vendi o fruto de três por duzentos escudos; mas tombinos 
por base - só vinte e cinco por unidade, e ' verás que em cinco mil metros 
quadrados, meio hectare, podem ser plantadas duzentas fruteiras que te. 
darão a linda soma•de. cinco contos garantidos. Bem ,sei que'farás como 
eu—que a melhor fruta fica paru ça3a e para os amigos, mas•tu'do 'isto é 
dinheiro e acresce .aínda a fruta cai verde e qúb se aproveita, ainda 
para os :animais. •E agora diz-mo qual é a cultura que dá êste rendiinen- 
to? Poda alguma vez falhar o cálculo? Pode sirn; mas qual é 'a cultuas: 
que irão tzm falhas? Ora convem saber que há frutas que se' prestam me 
-lhor para negócio, como sejam bons pêssegos, boas améisab japonesas; 
boas tangerinas' e boas l-sranjas porque frutificara muito epagam-se muito. 
- As frutas do muito cêdo e do'muito tarde, influem sempre nos pré.- 
ços, pagam-se melhor. E' bom ter de tudo, fruta para todo o'áuo, roas de-
ves ter em vista estes factores e assira plantares maior número daquelas,, 
cujas frutos se pagam bem. Eu conheço um bocado de terreno dura amigo 
aqui de perto, ' que terá uma dúzia de pessegueiros e outras tantas amei-
xieiras j,.zponesas—Massu, Golden japan, Chalco e Santa dosa, e êste ano 
passado «s6 as sobras» porque as melhores frutas foram parra casa e para 
os amigos, e essas sobras renderam-lhe um conto e tal; e isto plantado por 
êle há quatro anos e em terreno muito fraco. 

Olha Amigo, quem tem terra o não tem fruta para sua casa nã,o tem 
gôsto e até é ladrão de si mesmo. ' Os'nossos antepassados eram mais pre-
videntes, tinham as campos em redor da casa cem bons pomares de fruta 
escolhi&>, bons laranjais, bons olivais, tinham a casa farta.de tudo. 

Eu ainda me recordo com saudades dós pomares da minha casa pa-
terna, dos grandes madureiros sempre cheios, dos carros e carros de ma-
çãs e pêras vendidos para embarque, de abundância de fruta todo o ano... 

Mas a loucura, da geração nova, com ramadas,,'vinhás e não sei que 
mais, foi tudo á degola, foi uma rasia, foi um crime... tão boas variedades 
de pêras e maçãs se perderam; pereiras e macieiras colossais, tudo, tubo, 
foi para o fôgo; e infelizmente não foi só lá.. foi em geral. Perdoa-me 
êste desabafo; e até muito breve. 

Teu Amigo, 
M. 

°Tamel Santa Leocádia, 13 

Na madrugada do passado dia 9, 
pelas 3 hor'a's, algurnas pessoas do lu-
gar de Varziela ouviram gritar para 
os lados do conhecido « pôço das Ca-
chadas». Pela hora innprópria a que 
isto. se deu, ninguem,foi presencear o 
caso. Diz-se, porém, que os gritos fo-
rain esmorecendo, a pouco e poucõ, 
até que se deixaram de ouvir. De 
manhã, pelas •9 horas, passando por 
aquele local o sr. António José da Cos-
ta, que de noite tais gritos ouvira, pô 
de notar que a água do poço estava 
bastante suja, , supondo que para ali 
alguma coisa fôra arrastada. Informa-
do, logo depois, o Sr. Administrador 
do que de estranho se passava, êste 
fez comparecer no local o agente sr. 
Júlio Cesar Machado, Bombeiros Vo-
luntários e Guarda' Republicana. Os 
Bombeiros procederam ao esvasiamen-
to do pôço, que não puderam levar 
até final pelo adiantado da. hora.. Dês-
te modo, não foi possível pois chegar-
-se a um resultado seguro, pelo que 
entendemos que novas pesquizas de-
veriam ser feitas, procurando-se esgo-
tar por completo o poço. E' esta a 
nossa ideia, e aqui a deixamos. Po-
der-se-ia, depois, arraiar o poço, Jogar 
bastante traiçoeiro, onde já era tempos 
apereceram vestígios de possível e gra-
ve desastre. 

—Amanhã vai ser batisada na nos-
sa igreja paroquial uma filhinha do 
nosso amigo sr. Domingos da Silva, 
sendo padrinhos o nosso amigo sr. 
António Gomes Pereira e uma filha 
do sr. Costa, da freguesia da Silva. 

--No passado domingo batisou-se 
um filhinho do nosso amigo sr. Au-
gusto Rodrigues da Silva.—C. 

Já veio no Diário 'do Govêrno a 
nomeação do posto do Registo Civil 
para esta fregúesia, ficando nomeado 
para tal cargo o sr. António Candído 
Gonçalves Ralha. A êste posto fica-
rão pertencendo - as freguesias seguin 
tes: Roriz, Quiraz, Alvito S. Pedra; 
Obizo e Alvito'S..Martinho. 

—Cá chegou o sr. João Batista de' 
'Sousã, vindo do Rio de Janeiro, oiide 
esteve bastantes anos. 

—Tem estado bastante,,;tnái o sr. 
António - Fernandes Cantuy: Estima-
mos as'suas •rápidas melhoras. {; 

—Estes dias teem sido de; bastante 
inverno. 

—Faleceu, na freguesia de Quiraz, 
a sogra do sr. Manuel Maria Miranda 
da Silva e- a-esposa de Antonio Re-
mêlha. 1 

—A's familias •doridas os nossos 
pêsames.—C. 

Couto de Cambezes, 14 

Foi instituída nesta freguesia, a 6, 
a Cruzada Eucarística das crianças. , 

Começa a funcionar com 67 crian-
ças, que serão outros tantos soldados 
de Nosso Senhor. 

No mesmo dia liouve cornunhão 
geral das crianças da Cruzada, dentre 
as quais 40 receberam pela 1.a vez • o 
pão dos anjos. Os pais e crianças de-
sempenharam-se muito bem de tôdas as 
cerimônias próprias deste acto tão im-
pressionante, que a todos os assistentes 
arrancou copiosas lágrimas de como-
ção. Fez o serviço da prègação o Rev.a 
Pároco Sebastião de Sá, esteve ao har-
mónio o rev.° Aniceto Cardoso, dig.m0 
Pároco da visinha frèguesia de Crenha 

e sua anexa de , Arentim, ios ..cânticos 
foram belamente executados por um 
grupo coral desta frèguesia e cantou a 
missa o rev.0 António Pereira da.Costa, 
díg.m° Pároco dós Bastuçds: ''A' - tarde 
houve a imposição dos emblemas e en-
trega dos diplomas, feitas com a iï áximá 
solenidade, adoração ' nrensa1 'e` repara, 
ção nacional ao Divino Córação' de Je• 
sus, terminando tudo por um bazar 
das,prendas oferecidas ao Menino Je-
sus; pois que era também o dia da sua 
festa tradicional. Devemos afirmar que 
foi uma festa gïfe nos encheu o cora-
ção, porque nada houve que pudesse 
desagradar a Déus. E' . uma página 
-brilhante que ficou escrita na história 
da vida religiosa desta frèguesia. 

=--De Sobradelo da Gôma, onde 
foram passar as,férias do Natal, regres' 
saram os ex:'"°s srs.'Arm"ando'de Car-
valho Guimarães e D.` Rósa Fernandes 
da' Cunha, nossos• èstimados amigos e 
distintos professores nesta frèguesla• 
O"'senhor Guimarães tem passado mal 
de saúde. Parece que as férias; em vez 
do o beneficiar, prejudicaram-no. De, 
sejamos pronto restabelecimento. 

—Também esteve mal a ex,ma si a 
D. Maria do Pilar Candeira, da casa 
do Souto, mas vai um polaco melhor, 
o que muita estimamos. 1fambém pas-
sa mal e guarda o leito o nosso amigo 
sr. José Gomes dos Santos, a quem de' 
sejamos melhoras: 

=Uniram-se pelos laços do Matrl• 
móaio, ontem, na igreja paroquial des• 
ta frèguesia, Antônio. Gomes'da Costa 
e Maria Joaquina Gonçalves da Cunha, 
Que tenham um futuro radiante de ven' 
tunas. 

—Faleceu em Sequiade, a sr.a Joa• 
quina Pereira. Segundo a vontade que 
em vida manifestára, foi sepultada no 
cemitério de Cambezes. 

--Nesta frèguesia faleceu a sie 
Laurinda Gomes, da casa da Madale' 
ria. (que Deus lhes conceda o eterno 
repouso na pátria dos justos, 

—E' amanhã a tradicional festa de 
St.o Amaro, na igreja do mesmo ,nome 
em St.a Eulálía de Arnoso. E' a roma-
ria dos figos, cias iscas, . dss reguei-as 
e do vinho branco, o que não é mao 
para quem tiver boa moéla. Sem estes 
confortos o povo não acha graça ás ro. 
marias. Que lhe faça bom proveito-

s ,—C. 

Campo, 44 1+! 

E' no - próximo domingo que se 
realisa nesta freguesia a festividade 
em honra de Santo Amaro e S. Se• 
bastião, a que acorrem, sempre num' 
rosos devotos, sobretudo quando 
tempo o permite. Apesar de a última 
colheita ser muito escassa, e bastante 
diminuto o rendimento das esmolas 
os respectivos tesoureiros emprega0 
todos. os esforços para que a festa 
realisar seja revestida do brilho e luzi' 
mento dos anos anteriores. 
—Em cumprimento dum voto de 

Domingos Barbosa de Oliveira e es' 
posa, ausentes em França, houve hoje 
na igreja paroquial : missa cantada e 
sermão em honra de Nossa Senhora 
do Rosário. 

—Depois de passar entre nós as 
férias do Natal, já retirou, com sua es' 
tremosa familia o sr. dr. José Duarte 
Pinheiro, digno professor do liceu em 
Guimarães. Em sua companhia se' 
guiu tambem o menino Zacarias I er, 
vá Duarte Pinheiro, filho dedicado do 
sr. Guilherme Pinheiro. `' 

—Com o nome de Jóão Silvestre 
batisou-se hoje "um filhinho do nos-
bom amigo sr. José Lopes da Mota' 
tendo sido padrinhos o Rev. João Al' 
ves Pereira e Dorotea Lopes da 
Mota. 

—Encontra-se várias pessoas coai 
a gripe, não havendo contudo casos 
de gravidade.—C. 
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!Ia Cova, 15 

Maria de Sá`que esteve gravemen-
idoente, chegando a prevenir,se com 
S últimos sacramentos, vai melhoran-
u muito dia a dia. 
-0 sr. Dr. João Novais, esteve 

'qUi no últirno domingo ,.seguiu para 
)urrães. Chegava de Lisboa, onde 
'1eançou , brilhante classificação em 
'Decurso para médico do exército, a 
ue concorreu. 
Receba os nossos• sinceros para-
' S- 0 novel médico, inteligência 
rilhante, é um crente praticante, de 
'omunhão frequente. Honra sobrema-
•fta o nome que herdou.- C: 

"erelhal, 16 

E' no dia 21 do corrente, domingo 
•róximo, que principia a Santa Mis-
'ao, desde há muito anciosamente es-
•etada, pelo boro povo desta fregue-
7a. Já está publicado e distribuido o 
jI09rama que ë o seguinte : 

Programa da Santa Missão que 
Paroquial Igreja de Sam Paio de 

erelhal do Arciprestado de Barcelos 
º,Arquidiocese de Braga, veem dar os 
ev.mo$ Senhores Padres Franciscanos, 
'rei Luiz de Sousa e Frei Alberto Tei-
'eira, a principiar no dia 21 de Janei- 
e a findar no dia 5 de Fevereiro 

`Ocorrente ano de 1934. 
Programa:--Dia 21,domingo-Aber 

yra solene da Santa Missão. A's 6 ho-
Missas, recitação do terço do Ro-

•r10 com cânticos, c•omunhão, prática 
$ênção do SS. Sacramento. A's 9 
meia horas-Missa resada. A's 14 e 

he1a horas-Doutrina e ensaios para 
'crianças da Cruzada Eucarística e 
a Catequese. As 16 horas Recitação 
0 têrço do Rosário com cânticos, 
rática e Bênção do SS.n,o Sacramento. 
Dia 22,segunda-feira. A's 5 horas-•dissa, comunhão, recitação do têrço 
° Rosário com cânticos rrática e Bên 
°0 do SS.-o Sacramento. Durante a 

e Manhã: Confissões para quem as dese-
r. rr. A's 15 horas-Doutrina para as 
o •iRnças e ensaios. A's 16 horas e 

Recitação do terço do Rosário 
°M cânticos, prática e Bênção do SS. 
acramento. 
Dia 23,terça-feira. A's 5 horas- Tu-
' como no dia 22. Durante a ma-
ha. Confissões como no dia 22. A's 
J horas-Doutrína e ensaios para as 
r̀ianças. A's 16 horas e meia - Tudo 
,''amo no dia 22-

1 Dia 24, quarta feira. A's 5 horas-
ydo como no dia 22. Durante a ma-
hã; Confissões como no dia 22. A's 
i horas-Conferência para jovens e 
°nzelas. A's 15 horas-Doutrina e 

ds e meia Tudo pcorara, as no ho-o no dia 22. 
Dia 25, quinta-feira. A's 5 horas 

"pdb como no dia 22. Durante a ma-
1hà` Confissões como no dia 22. A's 1,1 1 
horas-=Doutrina e ensaios para as 

panças. A's 16 horas e três quartos-
como no dia 22 ás 16 horas e 
A's 19 horas-Conferência pa-, 

a jovens. 
i Dia 26,sexta-feira. A's 5 horas -Tu-
hcomo no dia 22. Durante a ma-

ce ,i Confissões como no dia 22. A's. 
!s' 11 • horas-Conferência para donzelas. 
•ic s 15 horas-Doutrina para crianças 
e i ensaios e prática. A's 16 horas e 

ra ,es quartos-Tudo como no dia 25. 
s 19 horas--Conferência para os me-
arros e irmãos das Confrarias, zelado-
as do C. de Jesus e associados. (Só 
para homens). 

rDia oz, sábado. A's  5 dia 2. Du ranterasm nhã: 
•í jl'•`]fissões reservadas para as crianças 
lo a Cruzada Eucaristica e da Cateque-
' No< fim das crianças para quem 
VS desejar. A's 15 horas e meia- Prá-
r•a para as crianças da Cruzada e 
f'atequese. A's"16 horas e três quar. 

ias -(conferência pai  25. As 19 ho a homens.  

(Continua no proximo numero) 
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«Noticias de Barcelos» 
} Assinantes ,de Barcelos 

Avisamos os nossos assinan-
tes da cidade que estamos pro-
cedendo á c4rança do •ultimo 
trimestre do ano findo. 
A todos pedimos o especial 

favor de liquidarem os respec-
tivos recibos logo que lhes se-
1a111 apresentados. 

Assinantes do Concolho , 

A todos os assinantes do 
concelho onde ainda não tenros 
pessoa encarregada de fazer a 
cobrança, pedimos . o especial 
favor de virem pagar as suas 
assinaturas. 
Os respectivos recibos en-

contram-se já tirados na tipo-
grafia do nosso jornal, em fren-
te <ro Correio Geral. 

FURTADO MARTINS 
Advogado: r, 

r Rua D. Antonio Barroso, 71 

Advogado 

Affi io Poroso Pias b Liga 
Largo de S. José, n.° 53 

Consultas das 4 ás 6 

Procurador Corrêa 

Largo José Novais n ° 8 

.Tose 1•ërestc•ln 
tango Jvsé Novais - BARCELOS 

Automoveis de aluguer 

Oleos e gasolinas 

6.600É W0 
Precisam-4P a juros. Dá-se 

La hipoteca. Falar nesta re-
dacção'. 

ào 1h.,nuardiIio Ilihenro 
Avenida Alcaid" de Faria 

(Largo da Estação) 

RXkCELOS TeL 82 

Pensão e Restaurante-Vinhos Tintos e Brancos das melhores procedên-
cias. Casa de banho e aposentos com todo o confórto. 

Mercearia-Vinhos licorosos e cereais. Sempre os melhores preços. 
Depositos e Revendas das afamadas agúas minerais de VIDAGO, MEL-

GAÇO e PEDRAS SALGADAS. 

Consulte a minha tabela de preços. 

Agencia da Companhia de Seguros «A MUNDIAL». 0 maior organismo 
segurador , português. Seguros em todos os Ramos. Os melhores premios. 

B A R C E L OS 

Para educação de Meninas 

Recebe alunas internas, semi-internais e exter-

nas, para iutruç io primaria e séetlndaria---Cur-

so geral dos Liceus. 

Pedir prospectas á Direcção 

rL-  .. -  M, 

COMARCA DE BARCELOS 

  MU.~ 

i 
Venda dê propriedades 

Colegio das Necessiaadês— 
ótirno edilic19 perra grande fal-
milia, colegio ou ind118LÍa. 
«Quinta das TelheirasA,1 apro-
xirnadarnenté corn 47 mil me-
tros quadrados, com cansa palra 
caseiro, lavradio e reato, toda 
morada e com ramadas de vi-
nho em torta a volta. « Carnpo 
das Fontes»—gratlde campo 
com bouça e pinheiros. aCa'm-
po da Vessadaa A--ur>r1a grande 
propriedade, mòrada, cita no 
lugar do Terreiro, casas peque. 
nas de habitação, com rainadas 
e engenho denega. 

Facilita--se o pagamento.  

Todos estes predios podem 
ser vistos das 12 ás 16 1'rrjras. 
Tratar corn Abilio Dias Costa, 
no mesmo pr'edio do Colegio. 

Arret1 ati ç0à 

3.' praça 

La publicação 

Por virtude do ordenado 
na execução po i. custas que r• 

Rlinistério Público movia contai 
Ami Yerreira Pedras e '11"1"(10 
ACtl1l' da 'Silva e Rosa de JesuS 
Cardoso e marido António dal 
Silva Carneiro, dgr fréi;uesiade 
Árcoselo, no dia 28 do correr- .e especialmente para ser apli-
te, belas 11 horas, á porta do ,cada ao álargamerlto é`amplra-
Tribunal Judicial, 11á-de proce- - 
der-só á arrematação em hasta çao do cemitério paroquial que 

lhe foi imposto pela autoridade 
publica e em terceira praça do  Se sanitária e cujo processa foi 
gulnte prédio: 
Bouça das Barreiras, de aproo - aprovado ' por r despacho do, 

Ex, Governador Civil do Dís-
anato e pinheiros, sitá iro ,lugar' trito. 
das B ai reiras, fre-wo;sia de Ta, Vila Seca, 10 de Janeiro 
mel São Verissimo, que vai a do 1934. 
praça por qualquer valor. , 0 Presidentè da Comissão. 

Para assistirá praça e mais Manuel da Silva Nunes 

termos do processo são citados, 
os interessados e credores zn- 
certos. k̀  

Barcelos; 16 de Janeiro de- 
1934. 

O Chefe da 3.0 Secção: 
Candido Cardoso 

Verifiquei 
O Juiz de'•Direito.-

fi. de Palhares Falcão 

COMARCA DE BARCELOS, 

A núneia 
3.8 praça 

Í.a publicaçãa r 

No dia 28 do corrente, por, 
11 horas, á pòrta do tribunal 
judicial desta comarca, é posto 
em 3.° praça e sem valor o 
prédio: LEIRA de mato no Ma-
zagfio, da fréguesia de Olivei-
ra, penhorado rio processo de 
execução que a Fazenda Na-
cional move a José Joaquim 
E'erreira, da fréguesia da ' La-
1na, que será entregue aquem 
maior lanço oferecer, pagando 
o arrematante as despezas da 
praças e a sisa. São para os de-
vidos efeitos citados por êste• 
Meio todos os cr•édores ou 
quaisquer interessados in-
certos. 

Ì3arcelos, 15 de Janeiro de 
X934. 

O Chefe da 2.a secção: 
Deifino de Miranda $ampala 

Verifiquei 
0 Juiz de Direito: 

fl. de ?zihares Falcão 

«Noticias de. Barcelos» 
T E L C F 0 N E 

- D i'*'A L 
A Comissão Administrati-

va da. Juntar de, fréguesia de Vi-
la Seca, concelho de Barcelos:: 

Faz público que está em re-
claniaçao em cisa do • r•especti-•- 
vo tesórireiro Joaquim Eiras, 
das 12 ás 15 horas, de todos 
os dias úteis, por esparso de 20 
dias, a. t contar• da publicação 
deste, o rol dar derrama que a 
rrlesrrla deliberou lançar para. 
as despezas da, mesma Juntar 
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NA CA PITAL DO DiSTRIT 
Continuado da 3 a página 

A' marge,m da lei, não pode ser per-
-mitido a ninguém medrar, por isso, os 
.partidos políticos de tam triste e negra 
memória, não podem ser reconhecidos 
:por todo o verdadeiro defensãr do Es-
á;ido Novo. 

Disse há pouco, que era preciso, 
que para alérrr da Ditadura ficasse ain-
,da a Ditadura; assim mesmo o entende 
Salazar, querendo (lar á Nação,maisque 
o oiro que teia amealhado rios cofres 
públicos. t ; , , 
A existencia duma força é sempre 

precisa, para fazer frutificar todas as 
idêas. 

Essa força teve-a Salazar, teve a o 
Estado Movo de:;de a prímeirá hora, 
.unia vez que o 23 de Maio foi recebi 
do com entu,iasmo pelo País. 

E' porem uma força organizada, 
ui i força que ao mesmo tempo seja 
atua escola de preparação, uma força 
que colabore com o Governo, urna 
fôrça qu divulgue, espalhe e ensine 
a doutrina nova, que a Nação preci-
sava. 

Da necessidade dessa fôrça nasceu 
a constituição da União Nacional. 
A União N;rçional que é constitui-

da, ou devi ser, por todos quantos se-
uem Salazar, por todos quantos de-

sejam ver realizar.;o o Estado Novo, 
tem moldes novos em que se tem de 
mover, para que a sua acção resulte 
mais proficua e proveitosa para o País. 

No Estado actual, e cota as novas 
idêas que vão surgindo, é preciso uma 
fôrça disciplinada que as procure irn-
pôr e fazer frutificar. 

Num Estado •ernocrático, falho de 
autoridade e de príncipios, bastirva pa-
ra manter em efervcsce..e.i.3 c)," has-
-fonds dis suas clientela,, atira política 
de profissionais, unia du pia de políti 
cos, para manejar o PúvU ira., ocasiões 
oportunas. 

Num Estado que pretende ser o re-
gulador de tôda a ordem social, poli-
tira e económica, que pretende pautar 
a sua acção por idêás e directrizes no-' 
vas, essa fôrça, tem de ser consciente 
e energica erro mesmo tempo unia es-
cola de apreiidizage.lr de civismo e 
.patriotismo. 
A Uniào Nacional, Minhas Sznho-

ras e Meus Senhores, tem de ser a ga-
rantia da continuidade do esfôrço de 
Salazar, a certeza do seu triunfo. 

Tenros de ensinar á Nação a rezar 
todo um livro de conceito e idèas admi-
raveis; tenros de procurar repôr a Pa-
tria nas suas bases históricas e tradi-
cionais, temos de dignificar a familia, 
fazendo-a reviver e lutando pelo resta-
belecimento das suas bases, temos de 
substituir todo um individrrrilisino que 
fez do honrem o lôbo cio homern, por 
uma solidariedade mais hut.iana e mais 
Cristã. 

Não podemos firmar os alicerces 
do Estado Novo, sem combatermos tô 
da a desordem que ameaÇa contami-
nar todo o organismo social, sem com-
batermos as sociedades secretas, sem-
pre em luta contra as idêas naciona-
listas. 

Hoje em política, não se pode ser 
do partido do Governo, estando filiado 
ao mesmo tempo no partido do Sr. A. 
ou do Sr. B. Temos de ser totalitários, 
temos de pensar com unidade e com 
critério. 

São êstes os fins da União Nacio-
nal, é esta a sua política, e é esta a 
razão porque eu aqui estou nesta ses-
são de propaganda. 
A política corno eu entendo, é ura 

meio para atingir um determinado Es-
tado, um certo conjunto de realizações; 
e é por isso, que a política assim en-
tendida, se chama Política Nova, em 
oposição á Política Velha, á ' política 
fim de si mesma, á política que não 
era o fiá1 de nada porque ia sendo o 
fim de todos nós. 

Minhas Senhoras e Meus Senhores: 
estão terminadas as minhas palavras, 

que nada teem de notavel a não ser a- 
sinceridade; mas antes porém que os 
écos da minha voz se apaguem, quero 
testemunhar á cidade de Braga, a cer-
teza que tenho, de que ela com os va-
liosos elementos que possue há- de ser 
um sustentáculo da política Nova, urna 
vez que foi ela a primeira terra a sen-
tir a necessidade de uma revolução e a 
dar o primeiro viva ao Estado Novo. 

Os aplausos que o sr. dr, Furtado' 
Martins recebeu ao terminar, o seu 
discurso repetiram-«e quando sé levan-
tou para . falar o, sr. dr. Luiz de Al-
meida Braga; orador dè vastos recur-
sos cuja, palavra era. esperada, com 
interesse. 

Principiou o orador por dizer que 
há, vinte anos vem defendendo na frn-
prena,e, vprb•rlrnente,, e a,tra.vez cio li-
vro >1 uns deis conceitos que vô ago-
ra informarem o espirito, elo E Dado 
Novo. 

Ataca, o liberalismo, atribuindo-
lhe todos oR toa.les de quo a huivani-
dade ver_•, sofrendo, e enaltece a.s Dí-
t aduras. 

Foi sob a Ditadura de Poincaré 
que a França vencdu a guerra; foi 
sob a [)W4dura que a, Italia, se inipez 
ao imundo e qut; s E•p.t.nh:a de Primo 
das R'vera eliminou a eh;=i71i,t. de Mar-
r oco3. 

Porem, couro Primo de Rivera se 
preocupou apnruis cor.(, o « arrumo da. 
casa», defipr4+ sondo a, parte e•piritU•l, 
a E-p;•nha veio parar ao cáos em 
que ;; gora se debate. 

Quanto a meios d(, acç io, o ora-
dor ,aconselha o emprego drt, violen-
cia para eliminar resistencias nefas-
tas e diz que liberdade sem discipli-
na e sem ordem é dissoluçIto e catas-
trofe. 

Amernos os hornerrs, mas aniqui-
lemos sem piedade os seus erro?. 

Pará estabelecer a. ordem eficaz-
mente, é ricce. sério prirnn.iro conquis 
tar r dominar as int•tligeucia.s. 

«Ao principiar era, o verbo ,, pro-
clarnax.-t na. port;td;r de ura livre) o 
seu qu-r iclo amigo e companheiro An-
tonio S.irdinh..r, Cuj,,, r:r: nrori;i evo-
cou FntrnecidacnentA, dizendo que 
Sent.; no rrttzi; iutirrio (to seu cora-
ção o sagrado orgulho que nesta hora 
havia, de sacudir aquele seu z•m;go, 
vendo triunfmites o colhidos pelos po-
deres publico, alguns dos princípios 
que formar;+:>> o Evrt,ngalho e frraarr 
o sonho riais b;_lo d:t su-r. ,moei+Li.dp. 

Refere-ee depois, á Ditadur. fi-
naneeira e sust;entes, que precisa, ser 
amparada pela Ditadurâ politïca. 

Com efeito, sobre as ruirias do 
E•3tado lib•:r:.t1 e democrático começa. 
a levantar-sv ;agora o Estado Nacio-
nal G^rporativo. 

Defino o que seja. Estado Nacio-
nal Corporativo; terminando por di-
zer que ele é a inteligencia, o bra-
ço e o coração da Patria. T ' 
0 Estado liberal esse era uma lei• 

ra. frànca de vaidades irritad.r.s cuja 
regra individual era. a lei do ouro. 
Pelo contrario o Estado Nacional é 
urna organisação de famílias que for-
mam corpo coro os municípios e com 
as corporações da inteligencia e do 
trabalho. 

Combate o individualismo, dizen-
do que se queremos dar á vida na-
cional o seu maximo esplendor não 
pode o individuo ser considerado co-
mo fim supremo da sociedade. 
A sociedade tear fins proprios e 

imaxtentes d(ì cartvervwç o, & "Xp:Zn-
são e de aperfeiçoamento distintos 
dos indivíduos que num dado momen-
to a, formara. 

Para, que perdure e dê a cada ho-
mem ns maxímas garantias de feli-
cidade na terra, a, sociedade, tem de 
ser considerada na continuidade da 
sua existencia, que ultrapassa a dos 
indivíduos. 

Os indivíduos nascem crescem e 

morrem e outros os voem substituir. 
Sitio os homens corno as 

que no outono o vento leva e deap-•r-
sa e num momento ergue no ar, a sol 
beija, acarleia doira e logo revol-
teiam e cagm e se, perdem na soru-
bra como pó do caininho. Euqu•nto 
que a. unidade social, a Patria, é 
como o tronco da arvore, firme e 
erecto, de raizes amarradas á. terra 
desafiando o soí e as tcmpeQtadL1s. 
A Patria, sempre egual a si mes-

tra, teia um ptatrirnonio proprio, es-
seneial, e,-piritu.il de ideias e de Fv n-
timenti,s que ca da geração recebe da? 
,erações 1) ssa(las para transmitir ás 
gerações fut:urás. ' 
0 prador, por ultimo, refere-se 

aos conceitos de soberania e r,•,pre-
sentaçfio, dizendo que esses conceitos 
andaram confundidos nos ultimos1 
cem anos, sendo dessa confusïio que 
riasceu parlamentarismo. 

Agora soberania e representaç"io. 
voltam a. ser or-gãos diferentes na 
vida do Estado. 
0 sr. dr. Luis de Almeida Pra-

ga terminou por um vibrante acto 
de f© nas virtudes der Portug;rl. 

Recolhimento-Asilo do Me-
nino Deus 

No proximo - domingo, á3 quinze 
horas, no R"olhit::rsnte, cio Menino 
Deus, retalis;r-s(3 a récita dúsempenh;t-
d), pelas educandas do24a ctusa do e;r-
ridade e dedicada aos seu. bt,mfeito-
res, a quem viro ser feitos convites e, 
enviado o respectivo progn:ma. 

João de Sousa 

Já se encontra completamente res-
tabelecido do ataque de gripe que du-
rante alguns dias o obrigou a guardar 
o leito o nosso brilhante colaborador 
sr. João de Sonsa. 

«Noticias de Barcelos ,> 

Por absoluta falta de eraprrço sa.• 
erificamos muito noticiário que no 
próxinzo numero será, publicado,,rssim 
corno vária, colaboraçãro, pelo que 
pedimos desculpa aos teus autores. 

CASA DO CONSTACITINO 
Estabelecimento de vinhos 

e comidas 

LARGO JOSE' NOVAIS 

Visitem esta nova casa.. N•,l ,. B,-
encontrará sempre os ine,]hor,+tt vi 
nhos, a preço sempre (14, corr.rb-+t 

Comidas feita,3 cota o ni;i ior 
e tc preço. cnnvidsativoa. 

Mo[(,. 1lidif-lt1i 
Vende-se Prn h, m est;.ido e 

em borre preço. 
Nesta redacção se ii•forin,t. 

VIVENDA 
Vende-se on alul;a-sés a 

«Vila Santo António» na Ave-
nida Alcaides de Faria. , 

Tem bastantes divisões, 
com Uarliae.casa anu-•xa e lei 
no de j,iniirii, lis m —ii e, lrr,r'ta, 
com água propria, medindo 
arca de 1,•; 00-. 

Compreende instalações 
elécti,ie,is, agua quente e fria, 
fogão circular para lenha e 
carvão e inotor eléctrico. Ver 
na rnesma. ' 

COMARCA DE BARCELOS 

1'"A Yxâncio 

Nós termos e para os de►-
LOS elo (isposto tio art.° 1311d o 
Wereto n." 21.287 de 26 dP 
Maio de 1932 se anuncia que 
rio ele"t 15 (10 corrente foi dls• 
tr'ibuida ao e.'Irtório da 1.° sec-
çrìo urna Acção de Iritei'dição , 
por Demência Montra Fi•;l rlc ` 
co Cardoso Serira, solteiro; 
proprietário e F,lnpl'etyacio cio 
correio iip().•entido, residei)te 
na frétresi.i cie Abaete tio Nei' 
vai desi.a comarca, tendo j' 41' 
rio 1i,,is-:;.,elos e afixados os l'es' 
pecti\-Os edittai:-'. 

Barcelos, 16 de Janeiro de 
1934. 

0 Cliefe da ].a Secção: 
Manuel !_Ardoso d'Mbuguerque 

lrerifr'quei a exactidão 
0 Jraiz de Direito: 
de Palhares Falcão 

a •'7 1 _3 O 

A GNMAi 4 ,•\ •M tJN1G1PkklJ 
DE BAUELOS: 
Torcia público que todos os 

vendedores de, leite t.cen1-'s 
que. ,telim, d0z r(,tisp t,-tiVos cale 

Iões até au fim do corrente 
i.ne,S, (.Iiie set'art forriecldos reli 

See,ret;) ria d;i Câmara, niediall' 
Le de dois retí" N 

e o reS•c1ctiVo atestado t.0• i • 

l•lé•lii:o. ni, 
tarcelos e'. Cairlara Nlrr 

cipal, 15 de .1;iileir'O ele 1934' 
0 Presidente: 

Joaquim Furtado Martins 
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1•,D1 r' il1,%A-i 
zaxncisco José Monteiro T0" 

res, Ad ministrador do Coo 
alho cie 8arcelot.-.: 

TORNA PUBLICO 

Que todos eis indusLri•+is 
de padaria, que ainda não te' 
miam leoralizado as suas liceu' 
ças e que tenham já recebido, 
por itltf>rniédio da I)eleuaçáo 
da Inspecção Técnica do Porto, 
intimação paria entrega ele do' 
cumeidos que faltam nos res' 
pectivu:, proc-essoS e para 1 P,' 
(ti erer'eni a vistoria aos seus e5, 

tabelecirnentos e outras fornia' 
lidades exi ; idas, abrevien) 
remessa desses documentos e 
percrtintetn á Delegação do Por., 
to quais os que fal arrj nos r'es' 
pectivos processos, requerer,, 
do a indispensável vistoria lo" 
,go qno estejam concluídas as 
obras para que foram inti' 

modos. de 
Barcelos, 15 ele lanei, o 

1934. 
E eia, António Kdrosa pi, 

res de Lima, Chefe da Secret<' 
ria, o subscrevi. 

0 Adminisirador do Concelho: 

Francisco José Monteiro Tcrre5 
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